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RESUMO

Actualmente a língua espanhola é um dos idiomas mais falados pelo mundo inteiro e sobretudo em Portugal o número de alunos tem crescido por diversos factores como a proximidade linguística e geográfica. Como aprendizes de uma segunda língua, os alunos portugueses sentem necessidade de saber falar com fluência e escrever correctamente para poder integrar-se no mundo do trabalho além fronteiras.
O presente relatório aborda questões como a importância da capacidade comunicativa no processo de ensino aprendizagem, que centra todo este processo no aluno, adequando os métodos, estratégias, objectivos e conteúdos às suas expectativas, necessidades e interesses. De acordo com as orientações programáticas e análise do currículo reflectimos sobre a nossa prática pedagógica de ensino de ELE, dando uma panorâmica deste ano lectivo com conquistas e recuos, cujo principal objectivo foi o alcance do sucesso educativo e a formação integral dos nossos alunos.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino / Aprendizagem/ Língua espanhola
Report of Supervised Teaching Practice 
ABSTRACT
Nowadays the Spanish language is one of the most spoken languages around the world, especially in Portugal, the number of students who wants to learn Spanish has increased. This increase is due to the geographical and linguistic proximity. As learners of a second language, Portuguese students want to have good oral and writing skills to allow them to work overseas. This essay stresses the necessity that teachers may focus the process of learning, strategies, aims and topics on their students, according to their expectations, necessities and interests. The official documents and the analysis of the curriculum on teaching ELE we reflect about, give a view of this scholar year, focused on the challenges this process proposes both to teachers and students having as a fundamental concern the development of a broad range of communicative skills.

KEY WORDS: Teaching; Learning; Spanish language

Nota Prévia
Neste relatório, pretendemos dar conta de um conjunto de experiências e de actividades que realizámos no ensino da Língua Espanhola no ano lectivo de 2009/2010. No meu caso pessoal, no ano transacto, fiquei colocada em concurso de oferta de escola no grupo de Espanhol, em duas escolas de Évora, onde leccionei três turmas de 7º ano na Escola Básica 2,3 de Santa Clara e duas de 10º ano dos cursos profissionais de Turismo e Animação Sociocultural na Escola Secundária Severim de Faria.

Tentaremos neste relatório, integrar uma diversidade de experiências da nossa prática lectiva, num todo coerente e lógico, que possa transmitir uma ideia daquilo que foi vivido e aprendido ao longo deste ano lectivo em ambas as escolas. Este relatório não pretende ser uma reflexão exaustiva de boas práticas, mas sim sugestões abertas que pretendem ser alternativas a combater o insucesso dos alunos e alcançar resultados positivos, na criação de um clima de empatia, interesse e motivação.
A nossa visão sobre o professor recai sobre o duplo papel que desempenha, por um lado, transmite conhecimentos e mobiliza competências, por outro deve suscitar nos alunos o desejo de aprender e motivar para a apropriação de atitudes e para a consciencialização de valores socialmente considerados.
Pretendemos que este relatório seja, simultaneamente, um objecto de reflexão a que possamos recorrer no futuro - de modo a poder vir a tecer comparações entre aquilo que aprendemos, praticamos e iremos adoptar na actividade docente para um futuro próximo. 

Preparação Científica, pedagógica e didáctica

Ponto 1. Conhecimento do Currículo

Hoje em dia, é urgente a aprendizagem de um idioma diferente da língua materna, a fim de permitir uma maior mobilidade além fronteiras, perante uma sociedade global cada vez mais exigente e competitiva. Tendo em conta a evolução da sociedade portuguesa no espaço europeu e as propostas do sistema educativo, pretende-se que a aprendizagem das línguas estrangeiras constitua um espaço de formação plurilingue e pluricultural, assim como promove em simultâneo, um espírito de abertura e de aceitação do outro. Ser cidadão europeu é saber aceitar a nova realidade na sua globalidade, sem fronteiras. A incorporação do ensino das línguas estrangeiras e o seu carácter obrigatório nos currículos dos vários ciclos de aprendizagem, desde o 2º ciclo do Ensino Básico até ao Ensino Secundário, posteriormente no ensino Universitário, constitui uma nova postura didáctico pedagógica que tornou a Escola num local mais interessante e atraente, onde foi criado um ambiente propício a uma aprendizagem não só de conteúdos linguísticos, mediante o desenvolvimento da competência de comunicação, mas igualmente promove um maior espírito de compreensão e aceitação de outras culturas, de outros povos, oferecendo a todos os alunos a igualdade de oportunidades ao acesso a vários idiomas.
Após uma análise cuidada e atenta das orientações curriculares das línguas estrangeiras, nomeadamente da língua espanhola, foco primordial desta reflexão, deparamo-nos com a convicção que a aprendizagem de uma língua estrangeira, quer no Terceiro Ciclo do Ensino Básico, quer no Ensino Secundário deve centrar-se no aluno. O principal objectivo da educação é a transmissão e a construção de um saber fazer e deve ser entendido como uma acção que irá permitir ao aluno, que este saiba agir sobre o mundo, sobre si próprio e sobre os outros.

O ponto um irá agora ser desenvolvido, mais pormenorizadamente, com a análise dos programas de Língua Espanhola quer de 3º ciclo do Ensino Básico, quer do Ensino Secundário nos Cursos Profissionais. 

De acordo com o Decreto-lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro de 2001, Série A, que aprova a reorganização curricular do ensino básico, podemos verificar no ponto 7, que há referência ao carácter obrigatório de uma segunda língua estrangeira, no início do 3º ciclo do Ensino Básico, a partir do 7º ano de escolaridade como área curricular disciplinar. Dada a obrigatoriedade de um segundo idioma neste nível de ensino, é importante referir que a maioria dos alunos podem optar pela iniciação da língua francesa ou da língua espanhola, porém existem alguns estabelecimentos de ensino, que oferecem a língua inglesa no 3º ciclo, uma vez que no início do 2º ciclo os alunos iniciaram o ensino da língua francesa. A reorganização curricular do 3º ciclo do Ensino Básico contempla, como já referido anteriormente, a iniciação de uma segunda língua estrangeira, já que há continuação da primeira língua estrangeira iniciada no 5º ano até ao 9º ano de escolaridade. 
Actualmente, sobretudo nos últimos cinco anos, tem-se verificado um aumento do número de alunos que optam pela iniciação da língua espanhola no 3º ciclo do Ensino Básico, tal facto, segundo a opinião de alguns estudiosos, deve-se sobretudo à proximidade linguística e geográfica com o nosso país vizinho e à entrada, cada vez mais acentuada, das indústrias e empresas espanholas, na economia do nosso país. Este recente interesse dos nossos alunos pelo Espanhol e pelo país vizinho, poderá dever-se também a uma procura de emprego no mercado de trabalho espanhol, assim como aumentou a procura por uma carreira universitária em universidades espanholas, sobretudo nas áreas ligadas à Medicina. A abertura além fronteiras, como já foi supracitado no início desta reflexão, tal como o Processo de Bolonha permitiu uma maior mobilidade dos alunos, quer no início de uma carreira universitária, através dos Programas Erasmus, quer posteriormente numa fase mais avançada de Mestrados e Doutoramentos. Esta mobilidade implica um conhecimento de vários idiomas, em que a competência comunicativa é a “porta” de entrada para possíveis contactos, experiências e vivências dos nossos discentes.  
Partindo novamente, do ponto das Orientações Curriculares do 3º ciclo do Ensino Básico, será pertinente referir que o programa de Espanhol privilegia a competência comunicativa, que interage com cinco competências fundamentais – linguística, discursiva, sociocultural e sociolinguística, em que o aluno surge como o centro de todo o processo de ensino aprendizagem. O programa contempla não só a aquisição de conhecimentos, mas igualmente o desenvolvimento de aptidões e apreensão de atitudes e valores.
A aprendizagem da língua espanhola aprende-se, fazendo uso da mesma, vivendo diferentes situações, e daí a importância da competência comunicativa para uma maior percepção da realidade. O programa de Espanhol apresenta-se deste modo, como um instrumento auxiliador na nossa prática educativa, não como um sistema fechado, mas revestindo-se de um carácter flexível e de abertura que se adapta às necessidades e interesses dos nossos alunos.

De acordo com as orientações programáticas da língua Espanhola, o seguinte diploma propõe como principais Finalidades:

· “Proporcionar o contacto com outras línguas e culturas, assegurando o domínio de aquisições e usos linguísticos básicos.

· Favorecer o desenvolvimento da consciência de identidade linguística e cultural, através do confronto com a língua estrangeira e a (s) cultura(s) por ela veiculada(s).
· Promover a educação para a comunicação enquanto fenómeno de interacção social, como forma de incrementar o respeito pelo (s) outro(s), o sentido de entreajuda e da cooperação, da solidariedade e da cidadania.

· Promover o desenvolvimento equilibrado de capacidades cognitivas e sócio-afectivas, estético-culturais e psicomotoras.

· Promover a estruturação da personalidade do aluno pelo continuado estímulo ao desenvolvimento da autoconfiança, do espírito de iniciativa, do sentido crítico, da criatividade, do sentido da responsabilidade, da autonomia.

· Fomentar uma dinâmica intelectual que não se confine à escola nem ao tempo presente, facultando processos de aprender a aprender e criando condições que despertem o gosto por uma actualização permanente de conhecimentos.” (Programa de Língua Estrangeira - Espanhol – 3º ciclo do Ensino Básico, Ministério da Educação, PE – POCEB - 3º ciclo, p.7).
A progressão na aprendizagem ao longo do 3º ciclo processa-se de forma contínua ao longo dos três anos, pretende-se que haja um envolvimento completo da parte dos alunos, de forma a promover o seu sucesso educativo e a sua formação integral. Desta forma, os conteúdos foram definidos para vários domínios, sendo eles: a Compreensão Oral, a Expressão Oral, a Compreensão Escrita, a Expressão Escrita, Reflexão sobre a língua e a sua aprendizagem e o domínio dos Aspectos Socioculturais.
De acordo com os conteúdos programáticos estabelecidos para o 3º ciclo do Ensino Básico, foram estabelecidos os seguintes objectivos gerais:
· “Adquirir competências básicas de comunicação na língua espanhola:
- Compreender textos orais e escritos, de natureza diversificada e de acessibilidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social;

- Produzir, oralmente e por escrito, enunciados de complexidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social;

· Utilizar estratégias que permitam responder às suas necessidades de comunicação, no caso em que os seus conhecimentos linguísticos e/ou o seu uso da língua sejam deficientes;
· Conhecer a diversidade linguística de Espanha e valorizar a sua riqueza idiomática e cultural;
· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e da autonomia;
· Aprofundar o conhecimento da sua própria realidade sociocultural através do confronto com aspectos da cultura e da civilização dos povos de expressão espanhola;
· Progredir na construção da sua identidade pessoal e social, desenvolvendo o espírito crítico, a confiança em si próprio e nos outros e atitudes de sociabilidade, de tolerância e de cooperação.” (PE – POCEB - 3º ciclo, p.7)
A definição com clareza para o professor e para os alunos dos objectivos a que se pretende atingir, em cada unidade de trabalho é uma orientação fundamental para a gestão bem sucedida das salas de aula. Planificar as actividades, assim como a exposição dos vários temas irá permitir ao aluno um maior envolvimento em trabalho útil, ajustado ao seu nível de desenvolvimento, criando oportunidades de sucesso, no qual o aluno assume responsabilidades de uma forma mais autónoma. A reflexão sobre a sua participação no processo de ensino aprendizagem, faz com que o aluno avalie a sua prestação no decurso das aulas.
Ao planificar as aulas é importante que o professor esteja consciente que os vários domínios, assim como os vários conteúdos se inter-relacionam entre si, e cabe a cada docente, a gestão eficiente e flexível do programa, permitindo que o aluno desenvolva a sua competência comunicativa e alcance o sucesso educativo.
No que concerne às orientações curriculares dos cursos profissionais do ensino secundário, é importante referir que há diferenças a nível dos conteúdos no que respeita aos cursos gerais, uma vez que a iniciação da língua espanhola se integra na componente de formação sociocultural e científica e funciona por seis módulos repartidos ao longo dos três anos. 

De acordo com as considerações acima supracitadas no início desta reflexão sobre a escolha da língua Espanhola como língua de iniciação, não iremos repetir as mesmas, apenas salientar que mais uma vez, que os alunos do secundário optam pela língua espanhola pela vantagem da proximidade linguística e geográfica que lhes permite entrar em contacto com realidades sociais e culturais diversificadas da Europa e da América. 

“O processo de ensino-aprendizagem adiante proposto tem, pois, como finalidade, favorecer a comunicação internacional, dar resposta aos projectos de inserção profissional dos alunos, assim como contribuir para o seu desenvolvimento pessoal.” (Programa de Espanhol dos Cursos de Educação e Formação, Direcção-Geral de Formação Vocacional, Ministério da Educação, PECEF, p.2).
A disciplina de Espanhol é de carácter optativo tanto na Componente Sociocultural, e de carácter obrigatório ou optativo na Componente de Formação Científica de alguns cursos, destina-se a alunos que concluíram o 9º ano e que pretendam concluir o 12º ano, adquirindo uma qualificação profissional e/ou superior. 

Cada módulo tem a sua própria identidade, sendo que a competência a desenvolver é mais uma vez a competência comunicativa, já que integra as competências linguística, pragmática, sociolinguística e estratégica. Pretende-se uma metodologia orientada para a acção, levando os intervenientes para a realização de actividades e tarefas que utilizem a língua em situações autênticas.

O programa deve ser gerido com abertura e flexibilidade, em resposta às necessidades e interesses dos alunos, cujos objectivos gerais a atingir são: 

“ - Consolidar e alargar a competência comunicativa adquirida no ciclo anterior, de forma a usar apropriada e fluentemente a língua espanhola nas variadas situações de comunicação.

_ Compreender mensagens orais ou escritas produzidas em contextos diversificados e adequadas ao seu nível de competência.

_ Interpretar e produzir diferentes tipos de texto, demonstrando autonomia no uso das competências pragmática e estratégica.

_ Desenvolver o gosto de ler e escrever em espanhol como meio de comunicação e expressão.

_ Descobrir e contrastar o funcionamento da língua espanhola com a língua materna.

_ Interagir a partir do aprofundamento na cultura espanhola e hispano-americana.

_ Demonstrar atitudes positivas perante a língua espanhola e os universos socioculturais que veicula, numa perspectiva intercultural.

_ Consolidar práticas de relacionamento interpessoal que favoreçam o sentido da responsabilidade e da solidariedade, assim como a consciência da cidadania europeia.

_ Dominar estratégias de superação de dificuldades e resolução de problemas, valorizando o risco como forma natural de aprender.

_ Utilizar adequadamente as novas tecnologias como meio de comunicação e informação.” (PECEF, Direcção-Geral de Formação Vocacional,  Ministério da Educação, p. 3).
A cada módulo corresponde um tema, que integra as competências visadas, os objectivos de aprendizagem, os conteúdos linguísticos e socioculturais, as orientações metodológicas e sugestões de avaliação.
O objectivo principal das línguas estrangeiras é o desenvolvimento da comunicação, dentro desta competência comunicativa englobam-se a “competência linguística que se centra na capacidade e conhecimento de utilizar a gramática, pronúncia, ortografia tendo em vista a compreensão e a expressão; a competência pragmática que a capacidade de se adequar à situação, cooperando na comunicação, reagindo de forma natural, controlando o discurso e tendo em conta o tema, as intenções comunicativas, os interlocutores e o contexto em que têm lugar; a competência sociolinguística que acrescenta o conhecimento das convenções da língua, dos registos adequados, dos dialectos e da capacidade de interpretar referências culturais; e por fim a competência estratégica que resulta na capacidade de activar mecanismos para resolver problemas de comunicação (estratégias de comunicação), e fazer com que a aprendizagem seja mais fácil e tenha mais sucesso (estratégias de aprendizagem).” (PECEF, Direcção-Geral de Formação Vocacional,  Ministério da Educação, p. 5,6).
Relativamente à articulação curricular entre as diferentes áreas disciplinares com a língua espanhola, pretende-se que haja uma integração com todas as demais áreas do conhecimento, quer no 3º ciclo do ensino básico, quer no ensino secundário. Esta integração revela-se enriquecedora por possibilitar uma maior apreensão da realidade que cerca cada indivíduo, fazendo com que o aluno se aperceba e se consciencialize da sua capacidade transformadora. A articulação com a Língua Portuguesa é a articulação por excelência entre todas as outras disciplinas, uma vez que o seu domínio permitirá aos alunos apreender alguns conceitos e comparar conteúdos, sobretudo na área do funcionamento da Língua com a língua espanhola, distinguindo semelhanças e diferenças entre os dois idiomas.

As Línguas Estrangeiras como o inglês, espanhol ou francês serão sempre o suporte da comunicação, do conhecimento e de interacção com povos e culturas diferentes, na consciência da globalidade em que nos inserimos. A interdisciplinaridade entre as diferentes línguas é possível através de conteúdos temáticos e lexicais semelhantes, tais como as relações humanas (família, amizade); a escola, o consumismo, a casa, rotinas diárias, comida e meio ambiente. Para além destes conteúdos é possível fazer trabalhos de projecto, sobretudo nos Projectos Curriculares de Turma, em conjunto entre os vários idiomas.

Os temas transversais, cidadania e ética, por se referirem a questões sociais, ajudam na reflexão e análise crítica de concepções veiculadas no mundo, levando o indivíduo a compreender melhor a sua língua e a participar, socialmente, de forma mais activa, transformando a realidade que o cerca.
As áreas curriculares disciplinares abrangidas pelo Ciências Físicas e Naturais dão o contributo para a consciencialização ecológica, ambiental, da necessidade de protecção e preservação dos recursos naturais, face à sua esgotabilidade, apelando à necessidade do desenvolvimento sustentável, que é possível integrar na Língua Espanhola através do conteúdo temático do meio ambiente.

As áreas curriculares disciplinares de História e Geografia contribuem para o conhecimento do passado, do presente e perspectivam o futuro, levam ao conhecimento social, político e geográfico da nossa realidade e permitem comparar com a história e cultura de Espanha. As disciplinas englobadas na componente de Expressões promovem a educação da sensibilidade, da criatividade, do gosto e da comunicação através da linguagem estética, criativa e artística, promovendo a ligação entre culturas e povos.

As Tecnologias de Informação permitem uma maior capacidade de gerir o conhecimento e de tratar a informação, sobretudo a nível de apresentações orais dos alunos e servem de auxiliar ao professor como uma das muitas ferramentas de trabalho.
Neste item é importante referir que foi trabalhada a interdisciplinaridade ao longo deste ano lectivo, através dos Projectos Curriculares de Turma, em que as disciplinas de línguas, o inglês, espanhol e língua portuguesa desenvolveram esforços na procura de projectos comuns. Foi realizado com as turmas de 7º ano, um dicionário trilingue (português, inglês e espanhol), que procurava ser um auxiliar de estudo aos alunos de vocabulário apreendido nas aulas. Este dicionário foi construído nas aulas de Expressão Plástica, em que os alunos realizaram uma capa de acordo com as diferentes línguas e os seus gostos pessoais. No Natal foram realizados cartões alusivos à época escritos nas três línguas e com o auxílio da colega de Religião Moral e Católica, foi escrito uma passagem do Evangelho relacionada com os valores fundamentais da paz, solidariedade e amizade. Outro projecto de articulação foi a visita que foi realizada ao Museu de Évora, no âmbito do projecto de uma História para Santiago de Compostela, em que os alunos ouviram uma história em galego e posteriormente realizaram um texto em português e espanhol. No âmbito deste projecto, os alunos ainda pintaram um azulejo à sua escolha, dando asas à imaginação e esse azulejo iria ser colocado num museu em Santiago de Compostela numa exposição em Julho nas comemorações do Ano Xacobeo. Para além destes projectos de articulação salientamos as viagens a Mérida em colaboração com as disciplinas de História, Geografia e Espanhol e também a visita a Santiago de Compostela, (há referência mais aprofundada nos pontos posteriores).
Relativamente ao item da avaliação, a avaliação é um elemento integrante da prática educativa. No âmbito do Decreto Lei 286/89, que de acordo com a Lei de Bases, definiu os planos curriculares dos Ensino Básico e Secundário, consagrou à avaliação as seguintes funções: “estimular o sucesso educativo de todos os alunos, promover o controlo da qualidade do ensino, favorecer a confiança própria e contemplar os vários ritmos de desenvolvimento e progressão” (PE – POCEB - 3º ciclo, p32.).
. De acordo com esta concepção da avaliação há um crescente ênfase na aprendizagem centrada no aluno, muito mais individualizada, em que a Escola deve definir metas, para que os alunos consigam alcançar com o maior sucesso estas metas fixadas pelas escolas e consigam adquirir as competências e saberes reais, em cada ciclo de aprendizagem.
A avaliação permite uma recolha de informações, que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens. Não sendo a principal finalidade da educação e da formação, deve contribuir para uma melhoria da qualidade do sistema educativo. Sendo parte integrante do processo educativo a avaliação e a aprendizagem influenciam-se mutuamente, uma vez que se avaliam até que ponto as metas propostas aos alunos foram por estes aprendidos, daí que ao avaliar também se aprende.
Um sistema de avaliação, nomeadamente a auto e hetero-avaliação, efectuado conjuntamente possibilita um confronto de informações e de opiniões e é mais válida e aceite por todos, de forma a atingir o sucesso educativo de ambas as partes intervenientes.  
De acordo com o despacho normativo nº 1/2005, número: 3º Série I-B, páginas do DR: 71 a 76 que define os princípios e os procedimentos a observar na avaliação das aprendizagens e competências aos alunos dos três ciclos do ensino básico, poderemos analisar e consultar os intervenientes do processo (professores, alunos e conselhos de turma), assim como os tipos de avaliação a aplicar no 3º ciclo do ensino básico, a avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. Não queremos analisar exaustivamente este diploma, apenas fazemos referência para possíveis consultas, caso surjam dúvidas relativas à avaliação a aplicar ao longo dos três anos que compõem o 3º Ciclo do Ensino Básico.
Na disciplina de Espanhol, serão alvo da avaliação as competências básicas de comunicação, assim como a compreensão de textos orais e escritos de natureza diversificada adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno; a expressão oral e escrita; a interacção: Ouvir/falar/ler/escrever em situação elementar de comunicação e a produção de textos escritos/orais, correspondendo às necessidades específicas de comunicação. (Anexo: grelhas de avaliação)
É importante ainda referir que os parâmetros da avaliação incidem igualmente sobre as Aprendizagens e competências de carácter transversal ou de natureza instrumental - Atitudes e Valores, em que são contemplados a Responsabilidade (Assiduidade; Pontualidade; Trabalhos de casa; Material necessário); a Participação (Intervenção adequada; Cumprimento de tarefas na sala de aula; Espírito de iniciativa; Atitude Crítica); a Sociabilidade (Respeito pelas normas da sala de aula; Relacionamento interpessoal; Respeito pela diversidade de opiniões); Interesse (Curiosidade científica e empenho) e a Autonomia. Estes critérios gerais de avaliação serão operacionalizados nos critérios específicos de avaliação definidos por cada estabelecimento escolar.
2. Conhecimento do Conteúdo
Como já referi anteriormente o programa de Espanhol é um programa aberto e flexível que apresenta sugestões sobre os objectivos a atingir, as metodologias a seguir e as competências a avaliar. O docente deverá possuir um conhecimento sólido e vasto dos conteúdos que irá leccionar, deste modo deverá inteirar-se no início de cada ano lectivo dos programas da disciplina e dos conteúdos a leccionar nos três períodos. É igualmente importante realizar actividades com os alunos que os motivem, para isso deverá utilizar metodologias diversificadas que constituam um desafio às potencialidades dos alunos e deverá acabar com propostas rotineiras e monótonas que provocam um afastamento e desinteresse dos alunos.
O professor deverá ter a lição bem planeada e organizada, que implica que deve definir claramente os objectivos pretendidos, assim como prever as actividades a realizar. Outro processo eficaz que o professor deverá ter em mente é a reavaliação periódica das planificações, de modo a que possa fazer as alterações que considere necessárias de acordo com as necessidades e especificidades de cada turma. O professor é a pessoa que gere conflitos, que cria as normas necessárias ao bom aproveitamento e ao bom comportamento dos alunos, em suma, é a pessoa que é em todos os momentos deve ser um modelo, um exemplo.
Relativamente aos conteúdos do programa de 7º ano de escolaridade da disciplina de Espanhol, podemos concluir que é um programa bastante extenso, que contempla ao todo dezasseis unidades temáticas. Ao depararmo-nos com a extensão do programa, coloca-se a dúvida: Como iremos leccionar todos estes conteúdos ao longo dos três períodos? Para uma gestão mais eficiente, sugerimos que haja interligações entre os vários conteúdos, porque não juntar o tema da família com o da amizade e fazer uma gestão de tempo conjunta para ambos os temas. Como este tema existem outros de fácil aproximação, quer pelos conteúdos funcionais e gramaticais, quer pela sua pertinência, nomeadamente no que concerne os tempos do passado, porque não juntar uma ou duas histórias, em que se ensine e se pratique os tempos do passado, porque não sugerir aos alunos, que nos relatem por escrito ou oralmente um acontecimento que os tenha marcado na sua infância. A infinidade de possibilidades de conseguir juntar os vários temas, parte do professor e da especificidade de cada turma, já que nem todas as turmas aprendem e interagem da mesma forma.
O programa de 7º ano, assim como o de 10º ano de escolaridade, de iniciação de uma segunda língua, permite ao professor estabelecer e promover com os alunos uma relação afectiva com a Língua Espanhola, já que deve haver uma sensibilização dos alunos através de actividades de carácter lúdico e em simultâneo num contexto de ensino, em que o aluno adquira uma aprendizagem intuitiva da língua espanhola, através dos domínios Ouvir, Falar, Ler e Escrever incentivando a curiosidade e motivação dos alunos, assim como a sua participação espontânea.
No ensino de uma língua estrangeira há a necessidade de recorrer a actividades diversificadas como já referi acima, que mobilizem o interesse e a energia dos nossos alunos, por este motivo deverá ser proporcionado um primeiro contacto com a segunda língua de maneira agradável e estimulante quanto possível, de forma que os alunos se sintam com níveis elevados de motivação e confiança para a obtenção do sucesso como aprendizes de línguas. 
Não há um método único ou fechado, mas sim uma panóplia de metodologias a que o professor deve recorrer, não esquecendo de focar o seu método na competência comunicativa, para tal as aulas deverão ser dadas sempre que possível na língua espanhola. O docente poderá recorrer ao uso de imagens, objectos, actividades interactivas apelando ao desejo natural de cada aluno para comunicar com o professor.

3. Conhecimento dos alunos
Ao lermos o livro de Savater, O valor de Educar, o autor remete a educação para um acto de amor e de coragem, defendendo que a educação é o trabalho mais humano e humanizador de todos, são os próprios homens que ensinam uns aos outros através do conhecimento. O conceito educar consiste na capacidade inata de aprender e no desejo de aprender e a possibilidade de se ser humano só se realiza com o mundo que nos rodeia. 
O docente tem o dever de contribuir para o crescimento do aluno, crescimento intelectual e como pessoa. O aluno deve ser considerado na sua individualidade e não como alguém a quem se deve transmitir apenas conhecimentos e valores considerados como certos. Todos os bons professores têm como objectivo principal formar indivíduos capazes de caminhar por si próprios, a educação consiste em dar liberdade aos alunos para que possam viver a sua experiência pessoal. A escola é o lugar de excelência para formar cidadãos livres, fomentar o espírito crítico dos alunos e a sensibilidade para apreciar as mais altas realizações do espírito humano.
Acreditamos ser nossa tarefa, como agentes de educação, ajudar a desabrochar e a desenvolver poten​cialidades, colaborando na realização integral do indivíduo, isto é, contribuindo para um verdadeiro "crescimento" dos nossos alunos de uma forma saudável, harmoniosa e criativa.

Um bom conhecimento dos alunos, das suas necessidades é um instrumento importante de prevenção de problemas, um ambiente de maior aproximação pode prever respostas e soluções mais adequadas. O conhecimento do aluno requer do docente uma atitude de abertura, aceitação e atenção, de forma a ser criado um clima de empatia e de sucesso educativo.

Tendo como ponto de partida as considerações anteriormente citadas e perspectivando o aluno como o centro de todo o processo de aprendizagem, pensamos ser fundamental que o professor construa em conjunto com a turma, mais em específico com cada aluno um conhecimento aprofundado das suas capacidades, necessidades e principais interesses. Uma pedagogia centrada na personalidade do aluno, assim como nos seus interesses, capacidades e dificuldades é desejável e exequível, de maneira a atingir o sucesso educativo. Porém põe-se algumas dificuldades, sobretudo em turmas com trinta alunos, em que é difícil estar atento a todas as dificuldades e diferenças individuais de cada aluno. A preocupação de cada professor é recuperar os alunos que têm mais dificuldades, dedicando-lhes mais tempo e mais recursos e também potenciar o desenvolvimento das aprendizagens a todos os alunos. Tanto o método de trabalho, como as estratégias utilizadas devem ter como suporte o respeito pelo ritmo individual de aprendizagem de cada aluno. 

Preparar o aluno para aprender a aprender, tornando-o, assim, mais autónomo e mais eficiente na aprendizagem da língua, é um dos objectivos nucleares dos programas de Espanhol. Tendo em conta cada grupo de alunos, o professor escolherá as estratégias que considere mais pertinentes no processo de aprendizagem e na comunicação linguística propriamente dita.

O professor deve igualmente criar um ambiente de empatia e utilizar o reforço positivo como o de elevar as expectativas dos alunos com mais dificuldades de forma a melhorar a sua auto-estima, confiança e a troca de conhecimentos, revelando um maior ritmo de aprendizagem e empenho. As actividades lectivas devem sempre ser elaboradas com cuidado, tendo em conta a superação das principais dificuldades sentidas pelos alunos, deve-se incrementar a elaboração de trabalhos de acordo com os gostos dos alunos, sobretudo para as apresentações orais.
O docente deverá mostrar-se disponível para tomar conhecimento e dar apoio a possíveis problemas ou dificuldades sentidas pelos alunos. Deverão ser criadas estratégias diversificadas e adequadas aos objectivos, que contribuam para uma melhor evolução dos alunos, tendo em atenção os níveis e possibilidades de aprendizagem, a faixa etária e as necessidades de cada um deles. 
A disciplina de Espanhol tem por si só um carácter teórico e prático o que já a torna mais interessante e cativante para os alunos, uma vez que se aproxima bastante da língua portuguesa, é importante que o professor procure dar sempre exemplos práticos e do quotidiano, para que os alunos tenham uma melhor percepção da matéria.
Os principais erros e dificuldades dos alunos na área do Espanhol é a percepção errada que as duas línguas são quase iguais, isto deve-se à proximidade linguística e geográfica que existe com Espanha, que inequivocamente levam os nossos alunos a cometer erros escritos e falados. 
Antigamente o erro era censurado e alvo de penalização, actualmente a perspectiva que se tem do erro alterou-se de tal forma, que é considerado inevitável e necessário, em que o aluno percorre um caminho até chegar ao conhecimento, que passam pela tentativa e erro, apenas desta maneira os alunos apercebem-se das suas dificuldades e conseguem evoluir a sua aprendizagem e autocorrigirem-se. Como professores ao analisarmos os erros dos nossos alunos, esta análise serve de indicador da evolução da aprendizagem com objectivo de ultrapassar dificuldades e atingir resultados positivos.

Normalmente, na língua espanhola os erros mais comuns são usos incorrectos de preposições, de tempos, modos e os falsos amigos “cognatos”.
Sobre essas mesmas questões, Ferreira defende: “Devido à proximidade tipológica entre as línguas (Português e Espanhol) existe o mito da facilidade. No entanto, se por um lado a semelhança facilita o entendimento, por outro lado são constantes as evidências de transferência negativa e eventualmente de fossilização.” (Ferreira, p. 40).
Embora sejam ambas as línguas de raiz latina, há um problema de transferência da língua materna para a aprendizagem da língua que se está iniciar. Como o português e o espanhol são línguas próximas, os alunos procedem a esta transferência muitas vezes de forma incorrecta quer na pronunciação de palavras, quer na escrita levando a dificuldades de aprendizagem. Uma das principais estratégias para evitar erros, é consciencializar os alunos relativamente às diferenças fonológicas e lexicais entre os dois sistemas linguísticos. Devem ser aplicadas actividades que permitam uma análise contrastiva sobre as semelhanças e diferenças entre as duas línguas. Outra das estratégias de forma a evitar futuros erros, é o levantamento desses erros, que permite ao aluno identificá-los e corrigi-los com o acompanhamento do professor, de forma a evitá-los num futuro próximo. Estas estratégias que anteriormente referimos, tentamos segui-las para alcançar o sucesso educativo dos alunos.
(Em anexo 1, encontra-se um teste de diagnóstico aplicado aos alunos de iniciação da língua espanhola, que aborda conteúdos socioculturais e linguísticos sobre Espanha e aborda os falsos amigos).
B – Planificação e condução das aulas e avaliação das aprendizagens 
1. Perspectiva educativa e métodos de ensino
Iniciamos este ponto com a citação do autor Joseph Joubert, Ensinar é aprender
duas vezes, de forma a ilustrar a nossa perspectiva educativa adoptada, em que o professor está num processo constante de formação, tal como os alunos, há uma aprendizagem contínua e recíproca, já que para além de transmitirmos conhecimentos e saberes, também os adquirimos no contacto directo com os nossos discentes. 
O professor, como já referido anteriormente, deverá tornar os alunos como o centro de todo o processo de ensino-aprendizagem, adequando os métodos, objectivos e conteúdos às suas expectativas, necessidades e interesses. Ao incentivarmos o aluno a ser o “actor” principal da sua própria aprendizagem, dando-lhe mais autonomia e responsabilidade, permite uma maior individualização do ensino, em que o professor assume uma posição de guia e orientador das aprendizagens e dificuldades que possam surgir.
No processo de ensino, o professor deve ter em conta que existem determinados factores que influenciam directamente a aprendizagem, sendo eles a motivação, os conhecimentos anteriores, a quantidade de informação, a diversidade das actividades, a cooperação e a planificação das actividades. O professor tendo em mente todos estes factores deve fazer uma ponte dos conhecimentos anteriores com novas aprendizagens, daí que as novas informações e saberes devem ser seleccionados e organizados, para que quantidade de informação não seja demasiada. Outro aspecto importante prende-se com a planificação e organização das actividades que deverão possuir objectivos definidos e instruções claras, de modo a motivar os alunos, para isso o docente deve diversificar a abordagem de um tema, quantas mais variadas forem as actividades, maior é a concentração e melhor decorre a aprendizagem.
Quando nos encontramos num processo de aprendizagem, há uma aquisição de saberes, desde o saber fazer, saber estar e saber ser, é a aprendizagem que determina o nosso pensamento, assim como as nossas atitudes, aspirações e a nossa personalidade. Como podemos constatar cada pessoa aprende de forma diferente, consoante o seu ritmo de aprendizagem, algumas pessoas aprendem fazendo/experimentando novas experiências, com o erro, repetindo, memorizando, estes processos de aprendizagem por condicionamento ou aquisição de automatismos foram defendidos pelos autores comportamentalistas / behavioristas Watson, Skinner, Thorndike. Segundo Piaget, outro autor behaviorista, admite um processo que consiste na verificação de hipóteses, é através de respostas positivas, que o aluno aprende e interioriza regras e através de um “feedback” negativo chega à alteração e substituição das mesmas. Por sua vez os representantes da aprendizagem social, cujo principal estudioso Bandura (modelling) defende uma aprendizagem por imitação de modelos, de reprodução de modelos. As teorias cognitivistas, cujos principais representantes são Wertheimer, Köhler, Koffka, Lewin, Piaget, Bruner, Ausubel, Chomsky, defendem princípios como a motivação e igualmente defendem uma aprendizagem, que pressupõe técnicas de ensino por descoberta ou intuição (insight), em que aprendemos com o grupo, com a situação, com o problema, descobrindo, transferindo, fazendo associações e dissociando, por sua vez também defendem uma aprendizagem por Estruturação ou elaboração da informação, analisando e contextualizando, aprendendo a aprender.
Relativamente às estratégias de ensino utilizadas, pensamos que o professor deverá utilizar propostas metodológicas que tenham em consideração as características dos grupos que lecciona, os recursos disponíveis na escola, as necessidades, interesses e ritmos de aprendizagem que diferenciam os alunos e as turmas com que vai trabalhar.

Ao longo deste ano utilizámos diversas estratégias de ensino, sempre com intenção pedagógica, de forma a combater o absentismo e o desinteresse dos alunos. Tentámos sempre que possível dar exemplos próximos do seu contexto real, para que os alunos encontrassem neles alguma utilidade a curto prazo, daí que houve necessidade de criar uma aprendizagem de índole mais prática, sobretudo na leccionação das turmas dos cursos profissionais. Consideramos que não há um método único e absoluto, que o mesmo método não resulta da mesma maneira em turmas do mesmo ano de escolaridade, temos de ter em conta a especificidade e as características individuais de cada turma em particular. Deste modo é necessário que como docentes tenhamos consciência desse facto e que tenhamos de desenvolver um enorme poder de adaptação, de aceitação e de abertura a novas soluções que privilegiem o sucesso dos nossos alunos, mas também o nosso sucesso pessoal como docentes.

Alguns dos métodos que utilizámos, quer no 7º ano, quer no 10º ano de escolaridade, foi a divisão do trabalho por tarefas, sobretudo em tarefas intermédias em que responsabilizamos cada aluno por uma determinada tarefa, dividindo os alunos em grupos ou grupos pares, conforme a actividade. Alguma das tarefas pedidas desenvolvidas ao longo do ano, consistiam na elaboração de um anúncio, quando leccionamos os conteúdos do Consumo e Compras, consistiam na simulação de um diálogo numa loja, na preparação de uma visita a uma cidade espanhola, com todo o itinerário feito pelos alunos, na apresentação das divisões de uma casa, na construção de uma história realizada pelos alunos, em que os discentes teriam no final de fazer uma apresentação oral. Estas actividades tiveram aspectos bastante positivos, na medida em que os alunos desenvolveram a sua capacidade linguística e interiorizaram elementos linguísticos, favorecendo a sua auto-confiança e estimulando o sucesso educativo. Porém algumas destas actividades não envolveram todos os alunos, com o mesmo entusiasmo e ritmo de trabalho, alguns alunos ao trabalharem em conjunto, não realizaram todas as tarefas pedidas e por vezes sentimos na apresentação oral, que o trabalho tinha sido realizado apenas por um ou dois membros do grupo, não integrando deste modo todos os intervenientes. Apesar de estes contratempos e mesmo que este seja um aspecto menos positivo da execução destas tarefas, podemos avaliar positivamente todas as actividades, na medida em que tomamos consciência do risco dos trabalhos em grupo, em que há sempre elementos que trabalham mais que os outros. 

Em alternativa a esta situação também realizamos actividades abertas em que os alunos trabalhavam individualmente e a maioria correspondeu de forma positiva e quase imediata ao que era pedido. Numa das actividades a docente deu à escolha uma personagem, um actor, uma figura pública, em que os alunos fariam uma pequena biografia, com os tempos do passado e presente, sobre esta personagem e apresentariam à turma. Sabíamos que correríamos novamente riscos, na medida que alguns alunos recorreriam à Internet para pesquisar e colar informação sobre a figura pública que escolheriam. No entanto, embora a maioria fizesse as suas pesquisas na Internet, muitos alunos conseguiram dar o seu toque pessoal ao trabalho e as suas apresentações orais e escritas revelaram o seu esforço e empenho, por serem genuínos, autênticos, alguns mesmo emocionaram a audiência com as personagens escolhidas e foi realmente uma actividade bem conseguida.

2. / 3. Preparação e Condução das Aulas
Durante o ano lectivo foram preparadas cuidadosamente as actividades lectivas, tendo em atenção o programa da disciplina e de acordo com as necessidades específicas de cada turma. Isto aplicou-se tanto para o ensino regular, como para os cursos profissionais. Tentámos que tanto o método de trabalho, como as estratégias utilizadas tivessem sempre como suporte o respeito pelo ritmo individual de aprendizagem de cada aluno, tendo em conta as dificuldades de aprendizagem detectadas e os princípios da pedagogia diferenciada. 
Para a preparação das actividades lectivas elaborámos planificações anuais e a médio prazo (anexo 2), recorremos a variados manuais escolares, actividades interactivas (PowerPoint), filmes relacionados com a matéria e sempre acompanhados por um guião elaborado pela professora, fichas de trabalho, fichas informativas, flashcards e imagens alusivas aos temas. Todos estes recursos tinham o objectivo de diversificar as estratégias.

As actividades lectivas foram elaboradas tendo em conta a superação das principais dificuldades sentidas pelos alunos. Contudo, ao longo do processo de ensino e aprendizagem os alunos manifestaram algumas dificuldades. Na verdade, também devido à falta de estudo e de empenho. Para as superar, foram realizadas actividades extra, exercícios de recuperação, que tinham a finalidade de restituir alguma confiança e motivação aos alunos. De igual modo, incentivámos a elaboração de trabalhos de acordo com os gostos dos alunos, sobretudo para as apresentações orais. Foi utilizada a empatia e o reforço positivo como o de elevar as expectativas dos alunos com mais dificuldades e melhorar a sua auto-estima, confiança e a troca de conhecimentos, revelando um maior ritmo de aprendizagem e empenho.
A criação de estratégias diversificadas e adequadas aos objectivos contribuíram para uma melhor evolução dos alunos, tendo em atenção os níveis e possibilidades de aprendizagem, a faixa etária e as necessidades de cada um deles. Foi prestado apoio a todos os alunos e houve o cuidado de ir sempre aos lugares dos mesmos para verificar as suas tarefas, incentivando e apelando ao trabalho daqueles que se mostravam menos motivados. Do mesmo modo, foram elaborados resumos da matéria, foram feitas várias fichas informativas e formativas, como referi acima, a professora disponibilizou-se para esclarecer dúvidas, não só na sala de aula, mas também através do seu e-mail. Como por vezes era difícil dar atenção mais individualizada a vários alunos ao mesmo tempo, foi pedido aos alunos que estavam mais à vontade na matéria para irem ajudando o colega. Com a finalidade de incutir-lhes autonomia e o sentido de entreajuda e partilha os alunos foram colocados a trabalhar em grupo. Assim, tentámos preconizar o ensino cooperativo. Procurámos dar sempre exemplos práticos e da realidade, para que os alunos tivessem uma melhor percepção da matéria. Havia um registo mensal das actividades e aproveitamento escolares, assim como do comportamento dos alunos. Foi valorizada a participação, a cooperação, o respeito, o empenho baseado nos critérios de avaliação adoptados pelo departamento. A avaliação foi contínua.

As planificações e actividades desenvolvidas procuraram sempre motivar todos os alunos de modo a evitar situações de abandono. Ao realizarmos fichas de trabalho para avaliação, no final de cada matéria, fez com que os alunos que tinham resultados menos positivos se interessassem e ficassem mais motivados, apercebendo-se que também tinham capacidades como os outros e consequentemente alcançavam resultados mais animadores e positivos.

Relativamente à preparação das aulas, no início de cada aula, o objectivo da professora é colocar a turma rapidamente activa, tentando focar a atenção dos alunos para o início das actividades. Normalmente no começo de uma aula a professora coloca algumas questões de revisão, da aula passada, aos alunos, para detectar a compreensão da matéria leccionada e algumas dúvidas que ficaram por esclarecer. Para que a lição corra num bom andamento, é necessário fazer uma boa gestão da preparação da aula, no arranjo da sala e recursos, contudo nem sempre é possível sobretudo nos recursos utilizados, que podem não funcionar, nomeadamente actividades em PowerPoint. Um dos aspectos mais importantes da condução das aulas é a gestão efectiva da carga horária para cada aula. Embora o início das aulas, quer de 45 minutos, quer de 90 minutos, se inicie com a abertura da lição e de seguida com revisões a abordagem dos temas, posteriormente é diferente conforme o tempo disponível. Para que haja uma gestão útil do tempo, é necessário que o professor divida a aula em vários momentos e a cada momento corresponda uma actividade diferente que contemple a componente oral e escrita, deste modo há uma orientação maior para o professor e igualmente uma divisão maior das tarefas pretendidas, de forma a atingir os objectivos de aprendizagem pretendidos. Em todas as aulas, tentámos dividir o tempo disponível para tarefas diferentes, embora houvesse uma rotina, quer no início das aulas, quer no final, com a escrita do sumário. Apercebemo-nos que nem sempre os alunos acabam uma tarefa no tempo estipulado, ou que por exemplo a correcção de uma actividade pode prolongar-se com possíveis dúvidas dos alunos, embora tenhamos um plano de aula estabelecido, também este será flexível para adaptações e modificações que surjam ao longo das aulas.
Na preparação das aulas, são percorridos vários passos numa lição, normalmente quando apresentamos novo vocabulário, praticamo-lo com variadas actividades, para que os alunos aprendam a saber utilizar a linguagem nova de forma mais livre. Como já referi não há métodos únicos e infalíveis, mas é nossa convicção que é importante seguirmos alguns passos na preparação e condução das aulas. Um dos primeiros é a apresentação do tema novo aos alunos, dos conteúdos que abordaremos nessa lição, o docente apresenta novo vocabulário com várias actividades, dando exemplos, escrevendo-os no quadro, powerpoint. Os alunos passam para o nível seguinte, a prática, praticam palavras novas numa forma controlada, ou seja, constroem diálogos orais e escritos, escrevem frases através de palavras dadas pelo professor. No terceiro passo, a produção, tal como a prática poderá ser oral ou escrita, há um grande envolvimento dos alunos nesta fase, uma vez que utilizam novo vocabulário para se expressarem livremente, através de exemplos das suas experiências pessoais, dos seus interesses, expressam opiniões e imaginam-se a eles próprios em situações diferentes. A fase seguinte consiste na leitura de um texto e elaboração de respostas a um questionário sobre o texto ou por exemplo, realizar uma tarefa simples como o preenchimento de uma tabela. O próximo passo contempla a audição de textos ou diálogos, quer pelo próprio professor ou por audição de um CD, enquanto o professor lê os alunos respondem a questões (Compreensão Auditiva). Por fim e não menos importante, o último passo que consiste numa revisão da matéria leccionada na aula, de forma a testar os conhecimentos apreendidos dos alunos ou como a preparação para uma nova aula. Tentamos sempre que possível respeitar todos os passos aqui descritos, não por uma ordem fixa, mas sempre com a preocupação de abordar as competências orais e escritas.
Outro dos problemas ao longo das aulas é manter a motivação e atenção dos alunos pelos temas leccionados. Nem sempre é fácil manter a atenção dos alunos ao longo da aula, esta é uma das principais dificuldades que sentimos com algumas turmas mais desatentas, porém à medida que temos conhecimento dos alunos, apercebemo-nos que algumas turmas têm de estar sempre a trabalhar em diferentes tarefas. Como estratégia de resolução deste problema adoptamos a diversificação de actividades, de forma a manter os alunos atentos e ocupados, iniciamos a aula com actividades de motivação, de seguida actividades de leitura ou escrita, conforme o conteúdo leccionado e no final colocaríamos questões de natureza variada sobre a matéria em causa, para que os alunos se sentissem estimulados. O uso de palavras simpáticas, pelo professor, no decorrer da lição e das actividades, cria um ambiente favorável e de empatia à aprendizagem e reforça o grupo quando este correspondeu às expectativas existentes. Ao concluir a lição, encerrávamos a mesma fazendo pontes com a lição seguinte e com a escrita do sumário no quadro.
À medida que conhecemos a turma, temos a noção que trabalham de maneira diferente e que as suas aspirações são igualmente diferentes, deste modo temos a crença que é necessário criar um bom ambiente de aprendizagem, onde os alunos se sintam motivados a aprender. Todos os professores devem saber os nomes dos alunos, de forma a criar uma aproximação e uma interacção maior. Um dos modos para cativar a atenção dos alunos é a maneira como o professor fala com os alunos. O docente deve sempre que possível utilizar não somente a língua falada, mas igualmente linguagem gestual a acompanhar aquilo que diz, de forma a dar ênfase ao seu discurso e em simultâneo a envolver os alunos naquilo que transmite. A utilização de movimento nas aulas, como os gestos e a mímica permite uma maior envolvência dos discentes, assim como chama a sua atenção para a matéria leccionada. 
Relativamente ao ponto que contempla os materiais e recursos utilizados, é importante a diversificação dos recursos, uma vez que a população estudantil da actual sociedade de massas é heterogénea e exigente a todos os níveis. Os materiais utilizados quer para o 3º ciclo, como para o Ensino Secundário têm o objectivo não só de ensinar novos conteúdos, como igualmente aproximá-los da realidade e das experiências vividas pelos alunos. No 3º ciclo, recorremos ao manual adoptado pela escola, mas como possui algumas falhas, sobretudo a nível de funcionamento da língua, recorremos a gramáticas de espanhol, de onde retiramos exercícios para possível aplicação de conhecimentos. Recorremos igualmente a diferentes manuais de diversos níveis, para uma maior consolidação dos conteúdos, de forma a produzir fichas informativas e de trabalho, há igualmente a criação de materiais em suporte digital, PowerPoint, para a aplicação de conteúdos temáticos, funcionais e linguísticos. Utilizamos flashcards na introdução de novos tópicos, utilizamos imagens, posters, quadros de pintores, recortes de fotos de jornais de forma a motivar os alunos no início de uma aula. Quando realizamos actividades de tradução, utilizamos dicionários da Biblioteca da escola. Sempre que a matéria leccionada se proporcione utilizamos músicas ou trechos de filmes audiovisuais nas aulas, acompanhadas de um guião próprio com perguntas ou preenchimento de espaços.

O nosso objectivo na utilização de materiais e recursos diferentes é a aposta num ensino mais motivante e participativo, de forma a envolver todos os alunos nas actividades propostas e em todo o processo de ensino aprendizagem, de forma a atingir o sucesso educativo, quer dos alunos, quer pela nossa parte. Como professores sentimos a necessidade de adaptarmo-nos à era das novas tecnologias e desse modo, a utilização das TIC na sala de aula parece-nos igualmente relevante. É importante referir, que nos cursos profissionais, não há manuais adoptados, daí que façamos um manual construído pelos próprios docentes, com actividades interactivas, fichas de trabalho retirados de vários manuais e gramáticas. Desta maneira, a utilização diversificada de materiais permite-nos uma maior adaptação à turma com que lidamos e trabalhamos, e permite-nos de maneira mais livre e flexível escolher as melhores actividades para os nossos alunos, de acordo com as orientações programáticas dos módulos a leccionar.

 É importante referir que a utilização das TIC, na aula de espanhol, só é possível se as escolas possuírem todos os recursos necessários para a concretização das tarefas planeadas. O recurso às novas tecnologias é mais um dos recursos utilizados e não deve ser o principal, para não cairmos no exagero de só planear aulas em PowerPoint ou realizar actividades através do computador, como a escrita de textos ou a tradução de textos, que torna as lições maçadores e rotineiras, sem nenhuma intenção pedagógica, apenas a de apresentação de vocabulário, por exemplo. É imprescindível que tenhamos em mente que ao utilizarmos recursos diversos, não nos percamos na procura do material ideal, esquecendo deste modo a focalização no objectivo fulcral que é a aprendizagem dos alunos nas suas diferentes dimensões.
Na condução das aulas, como já referi anteriormente é necessária a criação de um ambiente favorável à aprendizagem, de empatia e reforço positivo dos alunos. Desta maneira, foi tentado criar um ambiente positivo na relação com os alunos, fomentando este clima na relação entre os alunos, estabelecendo uma relação de empatia com os alunos sem perder a autoridade, sem diminuir o nível de exigência. Procurámos, embora num espaço confinado e temporário, incrementar a auto-estima e a segurança dos alunos, demonstrando abertura para discutir com os alunos problemas/dificuldades da turma, utilizando variadas formas de reforçar positivamente os alunos e aumentar a sua motivação, incutindo nos alunos vontade e entusiasmo pela aprendizagem. É necessário criar as mesmas oportunidades de aprendizagem a todos os alunos, apesar das suas dificuldades e limitações. Tentámos sempre criar um clima de empatia, onde os alunos expõem as suas opiniões, experiências pessoais, expõem dúvidas e dificuldades. À medida que colocam dúvidas, esclarecemo-las e tentamos em conjunto ultrapassar dificuldades que possam surgir, para que o processo de ensino aprendizagem se realize em pleno. Os alunos têm de se sentir seguros na sua aprendizagem, para que possam posteriormente colher os frutos, daí que tentámos centralizar o ensino no aluno, para que possam participar e envolver-se no processo de ensino aprendizagem, não como meros espectadores, mas como activos participantes. Desta maneira, como referi alguns parágrafos atrás, a análise do erro na realização de actividades é imprescindível para o aluno ter consciência das suas dificuldades e da sua evolução, assim como permite ao professor a detecção de dificuldades e a procura de soluções eficazes de forma a evitar o erro e dificuldades sentidas. Partindo deste pressuposto, não corrigimos os alunos de forma agressiva, mas sim de forma construtiva, sempre com palavras de incentivo e de reforço positivo focando-nos na capacidade e no desenvolvimento dos alunos, de forma a obter os resultados esperados.
Foi nosso objectivo, ao longo do ano, manter e estabelecer uma boa relação pedagógica com todos os alunos das diferentes turmas, daí que tentamos sempre realizar tarefas e actividades que fossem de encontro aos gostos e interesses dos alunos. Nas formas de trabalho operado, quer na divisão de tarefas em grupos ou pares tentámos respeitar o ritmo individual de cada aluno e respeitar as suas diferenças individuais. Porém temos a consciência que a relação estabelecida não é igual com todos os alunos, quer pelas suas diferenças, alguns são mais tímidos, outros mais conversadores, daí que a proximidade com alguns alunos é maior do que com os outros. É importante referir que foi estabelecido com os alunos, no início das aulas as regras de funcionamento das aulas, de forma a evitar a indisciplina, porém tivemos caso que os alunos não respeitaram essas regras, sobretudo de comportamento barulhento e daí que houve algum insucesso escolar. Alguns conseguiram melhorar o comportamento e alcançar o sucesso, outros porém não alcançaram as metas definidas, quer por interesses divergentes à escola, que desistiram da escola logo no início do segundo período. Em geral, foi estabelecida uma boa relação pedagógica com os alunos, como já referi não ensinámos apenas, também aprendemos com as suas observações e experiências pessoais. 
Relativamente às rotinas de trabalho seguidas são importantes sobretudo no início e no final das aulas, quer no início pela abertura das lições pelos alunos, pelas revisões das aulas passadas, quer no final das aulas pela escrita do sumário que encerra as actividades. É importante a manutenção destas rotinas ao longo das aulas, na medida em que os alunos se sentem orientados e evita comportamentos desordeiros e barulhentos.

No que concerne às condições físicas das salas, é pertinente salientar que este ano foi diferente na Escola Secundária Severim de Faria, o edifício era antigo, motivo pelo qual está neste momento a sofrer e sofreu obras de remodelação ao abrigo do protocolo com o Ministério da Educação para a renovação e remodelação do parque escolar. Esta remodelação está relacionada com o estado de degradação em que o edifício principal se encontrava. Como tal, todas as actividades, desde aulas, Bar, Cantina, Direcção, Reprografia, até à Biblioteca, decorriam em monoblocos instalados provisoriamente na área exterior ao edifício principal. Devido ao facto de a escola se encontrar em reabilitação, as aulas, como já foi anteriormente referido, decorrem, neste momento, em contentores climatizados. Como tal, e por se tratar de instalações provisórias, as salas de aula têm o material pedagógico básico e essencial para o normal funcionamento das actividades lectivas. Assim sendo, todas as salas dispõem de um quadro branco, uma secretária para o professor e respectiva cadeira, secretárias em número suficiente para os alunos, um retroprojector e ar condicionado. Devido às obras de remodelação, as aulas funcionavam em contentores, facto que não foi fácil, uma vez que era difícil utilizarmos material informático, porém foram arranjadas salas alternativas, onde poderíamos fazer apresentações em suporte digital e utilizar a Internet. Relativamente à gestão do espaço, já referi acima que era um monobloco pequeno e tinha as condições básicas uma vez que nos encontrávamos num espaço confinado. No que respeita à gestão do tempo, foi repensado, daí que as actividades também fossem adaptadas também ao espaço onde nos encontrávamos. Muitas das actividades sobretudo as que requeriam trabalhos de grupo em contexto de sala de aula, foram realizadas menos vezes, realizamos mais tarefas de pares, devido ao pouco espaço que possuíamos, assim como nas aulas de apresentações em PowerPoint, tivemos que mudar a disposição da sala de aula, em U, para que os alunos conseguissem visualizar as apresentações.
Relativamente ao item desenvolvimento e domínio da língua e comunicação conseguida é importante salientar que foi trabalhada em todas as aulas a oralidade, sendo este um dos pontos mais importantes para aquisição da prática em falar um idioma. Trabalhar a oralidade em sala de aula pode ser interessante e divertido, desde que o professor promova actividades que promovam a interacção de maneira lúdica e, que ao mesmo tempo faça com que o aluno aprenda. Ao longo deste ano tivemos a preocupação de realizar actividades onde se praticasse a oralidade, para um maior domínio da língua espanhola. Uma das actividades, como referi nos parágrafos acima está relacionada com a construção de diálogos numa loja. Todos os alunos participaram, uns eram vendedores e outros compradores das roupas, em situações de comunicação diferentes. Na observação desta actividade constatámos que os alunos que participavam, assim como os espectadores foram bem participativos, na medida em que falavam em espanhol o nome das peças de roupas em espanhol e conseguiram criar diálogos interessantes e bem construídos. Além de promover interacção com o grupo, a maneira com que o conteúdo foi trabalhado fez com que os intervenientes de um grupo interagissem com os dos outros grupos para trocarem as peças. No decorrer da actividade, foram simuladas situações de frio, calor, festa entre outras e questionou-se que tipos de roupa deveriam comprar para aquelas determinadas ocasiões. Desta forma tentámos relacionar o conteúdo da sala de aula com a realidade.
Outra das aulas em que os alunos gostaram e se sentiram confiantes para “hablar español”, foi quando leccionamos o verbo “gustar”, no início da aula como motivação colocamos a música dos Manu Chao, “Me gustas tú”, em que os alunos tiveram de preencher os espaços que faltavam, à medida que ouviam a música. Tanto a música quanto os versos tem em comum rimas, repetições de palavras e ritmo, características que facilitam a interiorização do vocabulário e servem de motivação para o aluno falar ou cantar no idioma que está sendo estudado. Foi interessante observar que quase todos os alunos conheciam a música e desta maneira foi mais fácil explicar-lhes como se conjugava o verbo gustar, porque faziam referências à música que tínhamos ouvido. Após termos explicado o verbo, foi ainda visualizado uma apresentação com Shakira que falava dos seus gostos e preferências e posteriormente realizado um jogo oral com todos os alunos que expressavam os seus gostos e o que não gostavam usando as expressões “A mí me gusta…” “A mí no me gusta…” “ A mí tampoco me gusta…”. Um dos aspectos positivos foi a facilidade com que os alunos interiorizaram a música em si e as estruturas do verbo gustar. Um aspecto menos positivo é que os alunos mais tímidos sentiam-se envergonhados, quando tiveram que falar espanhol para expressar os seus gostos e preferências, devido a este facto tentámos reforçar todas as participações com palavras de incentivo tais como: “ ¡Muy bien! ¡Estupendo!, embora alguns demonstrassem alguma resistência, tentamos sempre auxiliá-los e motivá-los para continuar.
É importante salientar que em quase todas as aulas os alunos participaram activamente, alguns deles efusivamente, do qual destacamos um ponto menos positivo, que foi o controlo da participação. Alguns alunos tentaram monopolizar a participação, não dando oportunidade aos outros colegas mais retraídos e tímidos, para isso tentamos consciencializá-los que todos têm o direito a participar, tivemos de impor limites à participação e só desta maneira conseguimos que quase todos participassem. Não foi uma tarefa fácil, porque alguns alunos sentiam vergonha em participar e demonstraram alguma resistência, porém tentamos sempre integrá-los primeiro com frases pequenas e mais tarde com textos ou diálogos maiores.
Uma das aulas em que houve uma participação bastante positiva, foi no decorrer do módulo 3 Lugares e Transportes, dos cursos Profissionais. A tarefa consistia em realizar um folheto turístico de uma cidade espanhola à escolha dos alunos e apresentar à turma como se fossem guias turísticos. Esta tarefa ocupou várias aulas, uma vez que foi dado aos alunos vocabulário sobre os serviços de hotel, sobre meios de transporte, direcções, houve pesquisa na Internet em que os alunos construíam um folheto turístico com as principais atracções e serviços quer para um público juvenil, quer para um grupo sénior. Houve algumas reformulações na planificação prevista, porque ocupamos mais duas aulas na apresentação dos trabalhos, assim como foi reforçado mais fichas de trabalho sobre vocabulário que os alunos necessitavam para a apresentação oral. Os alunos conseguiram atingir os objectivos definidos, quase todos participaram e explicaram o que era pretendido, no final das exposições orais os trabalhos foram expostos numa sala, após terem sido todos corrigidos e os alunos demonstram interesse e motivação em realizar este tipo de tarefas. Um aspecto menos favorável, foi um plágio quase total de um trabalho de um aluno na Internet, que demonstrou pouco empenho e falta de hábitos de trabalho. Sugerimos que esse aluno em causa reformulasse o que tinha realizado e por palavras próprias conseguisse construir um itinerário organizado com horas, dias e actividades propostas para as diferentes audiências. Tivemos sucesso, porque o referido aluno conseguiu reformular o trabalho e alcançar os objectivos definidos, porém também sentimos que fomos um pouco injustos para os outros alunos, na medida em que eles tiveram apenas uma única oportunidade de realização do trabalho e este aluno teve duas hipóteses e após ter visualizado o que os colegas tinham feito. Como professores gostamos que todos os alunos consigam alcançar o sucesso, e pensamos que este aluno não repetirá a façanha de plagiar trabalhos da Internet num futuro próximo, pois este trabalho serviu-lhe de lição.
Gostaríamos de salientar que uma das actividades que os alunos preferem são as Visitas de Estudo, desta maneira em articulação com as disciplinas de História, Geografia, Espanhol e Religião Moral e Católica foi possível realizar duas visitas de estudo, a Mérida com a Escola Básica de Santa Clara e a Santiago de Compostela com ambas as escolas, quer a de Santa Clara e Escola Secundária Severim de Faria. Recordando a visita de estudo a Mérida que aconteceu apenas num dia, com as turmas de 7º ano, é importante referir que a adesão foi em massa, todos os alunos foram e visitaram os principais pontos culturais e históricos desta cidade, deste modo contactaram com a cultura e com a língua espanhola em contexto real, que foi proveitoso para eles e como professores foi gratificante observar os alunos a falar em espanhol e a interagir com a população de Mérida. Outra visita igualmente importante para o desenvolvimento linguístico e social dos alunos foi a visita de Santiago de Compostela, que durou três dias em que permanecemos em Santiago e foi uma viagem descrita pelos alunos como “inolvidable”. A visita de estudo foi organizada pelas professoras de Religião e Moral Católica e pela professora de Espanhol, houve um guião estabelecido, assim como tarefas e actividades ao longo da visita, visitamos os locais mais importantes de Santiago de Compostela, em que os alunos mais uma vez contactaram directamente com a cultura espanhola, neste caso a cultura galega e adquiriram novos saberes, novas competências e abriram os seus horizontes. Como referimos no nosso relatório, uma visita de estudo é mais do que um passeio. É uma das estratégias do processo ensino-aprendizagem que permite fazer a ligação entre a escola e a vida real sendo, por isso, umas das actividades que mais estimula os alunos para a aquisição de novos saberes. As visitas de estudo permitem aos alunos concretizar aprendizagens e contactar com novas situações/ambientes e competências. A visita de estudo tem também um papel formativo no que respeita ao desenvolvimento de uma cidadania responsável e participativa e propicia uma relação mais próxima entre professores e alunos. A nível linguístico os alunos alargaram os seus conhecimentos com o contacto directo e real com a língua espanhola em situações de comunicação reais e autênticas. Ao organizarmos a visita, tivemos a preocupação de ter períodos de divertimento e de convívio. Uma visita sobrecarregada acaba por ter efeitos negativos. Além disso, um objectivo importante deste tipo de actividades é favorecer a comunicação entre os participantes, bem como aliar o aspecto lúdico ao trabalho e desenvolver a autonomia e responsabilidade do aluno.
4. Avaliação das aprendizagens dos alunos
Avaliar pressupõe aprender, ao avaliarmos um aluno estamos igualmente a avaliar as metas de aprendizagem propostas aos alunos e até que ponto por estes apreendidas. Os tipos de avaliação que mais utilizamos são avaliação formativa, a avaliação sumativa, auto e hetero – avaliação e a observação directa dos alunos. Em anexo seguem as grelhas de avaliação, auto-avaliação modular que utilizamos no final de cada módulo, a grelha de avaliação do caderno diário, grelha de avaliação de expressão oral, escrita e de leitura. Estas grelhas servem de orientação e de registo ao professor da evolução dos alunos face à sua aprendizagem. 
Relativamente à avaliação formativa, esta é realizada com os alunos antes de uma prova de verificação de conhecimentos e corrigida em conjunto, de forma a detectar possíveis dificuldades e dúvidas antes da avaliação sumativa. A avaliação sumativa consiste na realização de uma prova de verificação de conhecimentos, pode ser escrita, oral ou auditiva, que são as modalidades que utilizamos.

As fichas de auto-avaliação permite aos alunos reflectir sobre os comportamentos sócio-afectivos e as atitudes que evidenciaram ao longo dos períodos, normalmente no 3º Ciclo do ensino Básico é realizada uma ficha destas no final de cada período, e no manual regista-se numa grelha própria no final de cada conteúdo a avaliação das aprendizagens feita pelos próprios alunos com a supervisão da professora. As fichas de auto-avaliação são importantes e devem ser aplicadas com uma certa periodicidade, uma vez que a aprendizagem é um processo contínuo e dinâmico. A hetero avaliação permite que o professor e o aluno discutam o seu processo de aprendizagem, assim como a sua evolução, permite detectar possíveis dificuldades e encontrar em conjunto uma solução eficaz para o sucesso efectivo dos alunos.
Qualquer modalidade de avaliação deve ser baseada em objectivos e critérios claros, que devem explicitar o que se pretende para alcançar o sucesso dos alunos, servem também como indicador da progressão da aprendizagem, os comportamentos e atitudes desejadas. É imprescindível que os alunos procedam à sua auto-avaliação e participem activamente nesta modalidade de avaliação, para que reflictam sobre o seu próprio processo de aprendizagem, sobre os seus erros e dificuldades e sobre os progressos alcançados. “ A prática da auto-avaliação favorece a auto-estima e encaminha para a conquista de autonomia”. (Avaliação no Ensino Básico”, DGBES, p.32).
C – Análise da prática de ensino

Este ano lectivo foi um turbilhão de sentimentos e de muito trabalho, uma vez que nos encontravamos a leccionar em duas escolas diferentes a Escola Secundária Severim de Faria e a Escola Básica 2,3 de Santa Clara, com níveis e turmas diferentes, embora o nível de iniciação das turmas fosse igual. Não foi tudo um mar de rosas, foi uma luta constante que pôs à prova todas as nossas capacidades, de organização e de trabalho, houve momento felizes e outros menos positivos, mas em geral foi um ano bastante produtivo, enriquecedor e gratificante. 
Ao lidarmos todos os dias com a vertente humana, com sentimentos, torna-se uma tarefa aliciante. Enquanto educadores é imprescindível sermos pessoas tolerantes, amigas e bons ouvintes de forma a ajudarmos os nossos alunos nos seus problemas. 
As primeiras impressões contam  muito e dum primeiro contacto posso dizer que fiquei feliz e constatar que as turmas também me receberam bem, talvez pelo ar jovial ou simplesmente porque tentamos sempre uma aproximação amistosa. Desde o princípio foram impostas regras e disciplina, tentando sempre transmitir valores positivos. Algumas turmas eram bastante numerosas, havendo por isso casos de alguma indisciplina que foi combatida ao longo do ano lectivo. 
Para além dos conteúdos programáticos, tentamos transmitir-lhes experiência de vida, embora ainda muito tenra e sempre que possível ouvimos os seus anseios, estados de espírito, dúvidas. Partilhámos conjuntamente emoções, sentimentos, ilusões, ideias, sonhos, sempre num ambiente de respeito e tolerância. No que concerne ao processo de aprendizagem, não foram só os alunos que aprenderam, também aprendemos com eles a sermos mais responsáveis e a crescer como pessoas.
Citando um Provérbio Indiano: “ Aprendi muito com os seus mestres, mais com os meus companheiros e ainda mais com os meus alunos”, assim foi comigo também, todo este ano lectivo foi uma aprendizagem contínua.

Novamente citando outro autor André Gide “um bom mestre tem sempre esta preocupação: ensinar o aluno a desenvencilhar-se sozinho”, esta foi uma das nossas principais preocupações, tentar que os alunos, embora com a nossa orientação, aprendessem por si próprios, de forma a criar uma consciência e opinião crítica em relação ao mundo que os rodeia. 

Relativamente ao comportamento, como já referi, foi por vezes inadequado, embora a luta maior que se travou foi a falta de interesse e a falta de auto-confiança. Todo este percurso foi lento, foi direccionado às características de cada turma e tentamos sempre utilizar materiais e estratégias diferentes e apelativas, de forma a tornar as aulas mais participativas e interessantes. Tudo isto contribuiu para o sucesso escolar dos alunos, um dos aspectos que resultou foi o facto de adaptarmos os materiais aos gostos de interesses dos alunos. Pensamos que foi uma estratégia com resultados positivos. 

Ao longo dos poucos anos que leccionamos, temos a percepção que não existem métodos infalíveis, tentamos sempre criar um ambiente favorável à aprendizagem, de forma a motivar os alunos a participarem nas tarefas pretendidas e a incutir nos alunos autonomia, auto-confiança e a aprenderem como pessoas responsáveis. Todo o nosso esforço incansável em ensinar estes alunos, sobretudo os profissionais, resultou e deve-se sobretudo a um trabalho do dia-a-dia, a uma dedicação e a uma procura da aula perfeita todos os dias. Pensamos que a prática lectiva realizada alcançou resultados positivos, na medida em foram cumpridos os objectivos que passaram por, nomeadamente que os alunos tivessem gosto pela matéria aprendida e também conseguissem atingir o sucesso na disciplina de Espanhol, quer no ensino regular, quer nos cursos profissionais, onde se cumpriu o programa dos módulos. Tanto o método de trabalho, como as estratégias utilizadas tiveram sempre como suporte o respeito pelo ritmo individual de aprendizagem de cada aluno, tendo em conta as dificuldades de aprendizagem detectadas e os princípios da pedagogia diferenciada.
D – Participação na Escola

No que diz respeito às relações com a comunidade escolar, mantivemos um bom relacionamento com todos - alunos, colegas e funcionários. Os colegas prestaram-me sempre todo o apoio necessário, trocámos ideias, opiniões e materiais didácticos. Posso assim dizer que houve uma grande entreajuda. Fui sempre bem recebida pelos funcionários. Sempre que surgiu algum problema ou necessidade de algo para as disciplinas, tive o apoio dos membros da Direcção, que me ajudaram em tudo, e mostraram disponibilidade tanto para comigo, como para toda a comunidade escolar, bem como dos colegas de grupo.
A sensação de acolhimento vem das pessoas que permitem o funcionamento diário desta instituição, ou seja os funcionários da escola, a direcção, docentes e outros intervenientes que de uma forma ou outra intervém neste ambiente escolar. Deste grupo de pessoas, destacamos as funcionárias que trabalham na reprografia, a quem agradecemos a ajuda preciosa em momentos mais complicados, a atenção e compreensão que demonstraram ao longo do ano, tornando o ambiente escolar mais agradável. Referindo igualmente ambas as direcções das escolas, nas quais mantivemos contactos no sentido da realização de algumas actividades, às quais não foram colocados nenhuns obstáculos e salientamos o apoio positivo que sempre deram às nossas propostas de actividades.
Durante o período em que estivemos a leccionar nas duas escolas, procurámos sempre estar disponível para participar em diversas actividades com os alunos. São exemplo disso, a ida com os alunos à visita de Estudo a Mérida, assim como a participação na visita de estudo a Santiago de Compostela, integrando e proporcionando desta maneira conteúdos leccionados de língua espanhola em contexto real. Participámos em todas as actividades que estavam previstas no Plano anual de actividades e aquelas que considerámos pertinentes de acordo com a disciplina que leccionávamos, como a actividade mensal “El desafio”.
Os principais cargos que desempenhámos foram de professora de Espanhol de 3º ciclo e Secundário, dos Cursos Profissionais de Turismo e de Animação Sociocultural na Escola Secundária de Severim de Faria e Escola Básica 2,3 de Santa Clara. Tomámos parte nas reuniões de departamento, demos sugestões. Estive presente nas reuniões dos conselhos de turma, cumprindo as obrigações e dando sempre o meu parecer.
E - Desenvolvimento Profissional

Ao longo destes anos que leccionamos temos procurado actualizar-nos nas novas tecnologias participando em acções de formação que possam melhorar os nossos conhecimentos científicos e pedagógicos. Já participámos em encontros como o Patic onde se reúnem pessoas da área da Informática e do ensino em geral e partilham experiências e conhecimentos e também recorremos a revistas da especialidade. Frequentámos este ano lectivo uma acção de formação no âmbito do ensino de espanhol intitulada “Curso de actualización en la enseñanza de E/LE”, promovida pelo Instituto Cervantes, tendo obtido a avaliação de Excelente – 9,2 valores, a qual confere um crédito. No “Curso de actualización en la enseñanza de E/LE”, promovido pelo Instituto Cervantes, foi leccionado um módulo em que integravam as TIC no ensino de Espanhol.

Nos anos transactos frequentámos formações a nível da língua inglesa promovido pela APPI – Associação Portuguesa de Professores de Inglês e de língua espanhola promovidos pelo Instituto Cervantes com bom aproveitamento. Ao participar em várias acções de formação tivemos o intuito de incorporar novas ideias, confirmando que a formação contínua é essencial, não só para fazer novas aprendizagens como também para conhecer novos colegas, com a intenção de trocar ideias e experiências.
É importante referir, igualmente, um pouco da minha experiência profissional, possuo a Licenciatura em Ensino de Português e Inglês terminada em 2004, no ano seguinte leccionei TIC nas escolas de 1º Ciclo, num projecto promovido pelo Núcleo Minerva e Ministério da Educação ao longo desse ano lectivo. Mais tarde terminei a licenciatura em Línguas, literaturas e culturas – perfil de Estudos Portugueses e Espanhóis. Em 2005 foi uma das pioneiras em leccionar inglês nas escolas do 1º ciclo, nas actividades de enriquecimento curricular. Em simultâneo, leccionei Inglês, Linguagem e Comunicação e Espanhol ao cursos EFA – educação e Formação de Adultos B2 e B3 a adultos no Instituto de Formação Profissional e também na INOVINTER. Leccionei língua espanhola a cursos profissionais na EPRAL – Escola Profissional Região Alentejo em Évora.
No ano 2007 iniciei na Escola Básica 2,3 de Reguengos de Monsaraz a leccionação da disciplina de Espanhol às turmas de 3º Ciclo, no ano posterior fiquei colocada na Escola Secundária de Moura, no ano lectivo 2009/2010 fiquei colocada na Escola Básica 2,3 de Santa Clara e na Escola Secundária Severim de Faria. No ano lectivo presente estou colocada na Escola Secundária Severim de Faria.

O meu percurso profissional até agora passou por quase todas as faixas etárias desde o 1º ciclo do Ensino Básico até ao Ensino Secundário, passando igualmente pela faixa etária dos adultos, em que constatamos que foram experiências enriquecedoras, gratificantes que permitiram um desenvolvimento profissional e pessoal muito positivo, com todos os meus alunos, aprendi muito e cultivei experiências que jamais irei esquecer.

CONCLUSÃO

Ao longo destas páginas reflectimos sobre a nossa prática pedagógica, assim como aprofundamos conhecimentos sobre as orientações curriculares do ensino básico e ensino secundário no âmbito da língua espanhola. A realização deste relatório permitiu-nos ainda reflectir sobre aspectos positivos ou menos positivos na prática pedagógica ao longo deste ano lectivo. A grande variedade de niveis de ensino que leccionámos – sétimos e décimos proporcionou-nos uma boa amostragem, de vários tipos de turma, assim como de vários tipos de alunos e realidades distintas. A leccionação em duas escolas distintas permitiu-nos uma percepção maior como é o funcionamento das orgânicas das escolas, assim como dos seus objectivos de aprendizagem. 

Conclui-se que a prática da oralidade é de extrema importância para que o indivíduo se torne eficiente numa língua, principalmente tratando-se de uma segunda língua, como no caso do Espanhol. A oralidade pode ser trabalhada de várias maneiras, sempre procurando fazê-la de maneira descontraída, para que o aluno não se sinta pressionado e tenha segurança na hora de fazer uso de uma segunda língua. Tentámos fazer um ajuste permanente ao processo de ensino-aprendizagem, reflectindo sobre a prática lectiva e tendo sempre em vista a formação integral do aluno. Neste relatório, procurámos dar uma panorâmica do que tinha sido este ano lectivo com conquistas e recuos, estamos ciente que ainda há muita coisa para aprender e que esta aprendizagem é ao longo da vida com vivências e experiências diferentes. A todos os que conheci agradeço e bem hajam, esperando que aquilo que já aprendi, tenha mais continuidade e que não fique apenas por esta experiência.
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Nome do Aluno(a): ___________________________________________ Nº ______
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Docente: ______________
Classificação:_____________________ Enc. Ed. _______

GRUPO I

¿QUÉ SABES DE ESPAÑA?

(Solo una respuesta es correcta)

1. España tiene aproximadamente…

a) 20 millones de habitantes. _____

b) 80 millones de habitantes. _____

c) [image: image24.png]po(JH
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45 millones de habitantes. _____

2. Para pasar unas buenas vacaciones junto al mar irías a…

a) Benidorm _____

b) Santiago de Compostela _____

c) Mérida ____

3. El sucesor al trono español es…

a) La infanta Cristina _____

b) El príncipe Felipe _____

c) Felipe Juan Froilán de Todos los Santos ____

4. Para visitar la obra de Gaudí viajaríamos

a) Albacete ___

b) Cuenca ____

c) Barcelona ____
5. ¿Qué países limitan con España?

a) Portugal e Italia ____

b) Portugal y Francia ____

c) Portugal, Italia y Francia _____

6. Si en España te invitan a tomar una caña, ¿qué esperas encontrarte?

a) Un café solo ____

b) Un zumo de caña de azúcar ___

c) Una cerveza ____

7. ¿A qué ciudad irías para visitar el Museo del Prado?

a) A Madrid ___

b) A Bilbao ____

c) A Santander ____

8. ¿Qué es flamenco?

a) Un tipo de música y baile del sur de España ___

b) Un animal típico de Albacete ____

c) Un deporte gallego _____

9. ¿Qué colores tiene la bandera española?

a) Verde y amarillo _____

b) Amarillo y rojo _____

c) Verde y rojo. _____

GRUPO II

¡NO TODO LO QUE PARECE ES!

Hay en portugués y español muchas palabras parecidas que tienen un significado totalmente distinto. Relaciona las palabras de las dos columnas.

a) Asignatura                                      ______ disciplina

b) Cena                                                ______ jantar

c) Exquisito                                         ______ menino

d) Fecha                                              ______ data

e) Firma                                              ______ pó

f) Habitación                                      ______ delicioso

g) Niño                                                ______ escritório

h) Oficina                                           ______ assinatura

i) Polvo                                              ______ quarto

¡Buen trabajo!
La profesora: Maria João Figueira

PLANIFICAÇÕES

	[image: image25.png]QUADRO
DE REFERENCIA
ESTRATEGICO
NACIONAL

PORTUGAL2007.2013



                                            ESCOLA SECUNDÁRIA SEVERIM DE FARIA
PLANIFICAÇÃO DA DISCIPLINA DE ESPANHOL – 7º ANO
2009/2010

	COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

MÓDULOS/TEMAS
	CALENDARIZAÇÃO

CARGA HORÁRIA
	ACTIVIDADES E

ESTRATÉGIAS
	MATERIAIS

CURRICULARES /

RECURSOS

DIDÁCTICOS
	MODALIDADES E

CRITÉRIOS

AVALIAÇÃO

	GERAIS
	ESSENCIAIS
	
	
	
	
	

	- Adquirir as competências básicas de comunicação na

língua espanhola:
. Compreender

textos orais e escritos, de natureza

diversificada e de

acessibilidade adequada ao seu

desenvolvimento

linguístico, psicológico e social;
. Produzir,

oralmente e por escrito, enunciados de complexidade

adequada ao seu

desenvolvimento

linguístico, psicológico e social;
- Utilizar

estratégias que

permitam

responder às

necessidades de

comunicação, no caso em que os

seus conhecimentos

linguísticos e/ou

seu uso da língua

sejam deficientes;
- Valorizar a

língua espanhola

em relação às

demais línguas

faladas no mundo

e apreciar as

vantagens que

proporciona o

seu conhecimento;
- Conhecer a

diversidade

linguística de

Espanha e

valorizar a sua

riqueza

idiomática e

cultural;
- Aprofundar o conhecimento da

sua própria realidade

sociocultural

através do confronto com aspectos de cultura e da

civilização dos povos de expressão espanhola;
- Desenvolver a

capacidade de

iniciativa, o poder

de decisão, o

sentido da

responsabilidade

e da autonomia;
- Progredir na

construção da

sua identidade

pessoal e social,

desenvolvendo o

espírito crítico, a

confiança em si

próprio e nos

outros e atitudes

de sociabilidade,

de tolerância e de cooperação

	- Apreender o

sentido global dos textos;
- Ler textos

diversificados,

reproduzindo a

estrutura fónica

da língua;
- Compreender

enunciados orais

e escritos devidamente

contextualizados;
- Extrair do texto a informação que lhe é solicitada;
- Aplicar

correctamente as noções gramaticais e

lexicais adquiridas;
- Reproduzir

correctamente a

estrutura frásica

da língua;
- Reproduzir

correctamente

enunciados/

sequências

textuais lidos pelo professor;
- Adoptar uma

atitude de

tolerância e de

abertura face às

línguas e culturas estrangeiras;
- Adquirir

conhecimentos

básicos sobre a

cultura espanhola

- Estabelecer

afinidades/
contrastes entre a língua e cultura

portuguesa e

espanhola;
- Participar de

forma autónoma e responsável nos trabalhos de

grupo e da turma;
	1º PERÍODO

Español, ¿para qué te quiero?

-pragmática/vocabulario

 situación geográfica de España

 conocimientos prévios de la

cultura y civilización españolas

 saludos - aspectos lingüísticos

 alfabeto

 signos de puntuación

 fonemas

 formas de saludar

¿Quién eres tú?

-pragmática/vocabulario

 presentarse

 saludar

 preguntar y decir nombre y

nacionalidad

 preguntar la identidad de alguien

(nombre, nacionalidad, sexo,

teléfono)

 indicar características físicas

 colores

 el cuerpo humano - aspectos

Linguísticos
pronombres personales en función de sujeto

 presente de indicativo: ser,

tener, llamarse y verbos regulares

 expresión de interrogación

 adjetivos numerales cardinales

(de 0 a 100)

Habla-nos de tus amigos

-pragmática/vocabulario

 identificar e caracterizar a un

amigo física y psicologicamente

 hacer una presentación directa

 expresar sus gustos y

justificarlos

 gustos y actividades - aspectos

lingüísticos

 expresión de gusto (preferir,

gustar, molestar, encantar, divertirse)

 género y número del adjectivo

 presente de indicativo: verbos

Irregulares

Enséñamos tu instituto

-pragmática/vocabulario

 identificar personas, espacios y

objetos

 situar los espacios

 días de la semana

 horas

 hablar en clase - aspectos

lingüísticos

 artículos definidos e indefinidos

 presente del indicativo: verbos irregulares

¿Cómo es tu familia?

-pragmática/vocabulario

 identificar las relaciones

familiares

 caracterizar a la familia

 meses del año – aspectos
2º PERÍODO

lingüísticos

 presente del indicativo: verbos

irregulares

 adjetivos y pronombres

posesivos

¿Cómo has pasado las

navidades?

-pragmática/vocabulario

 fiestas y reuniones familiares de

navidad

 regalos

 felicitaciones

 contar un episodio - aspectos

lingüísticos

 pretérito perfecto

 localizadores temporales

¡Vivan las rebajas!

-pragmática/vocabulario

 prendas de vestir

 colores

 tiendas

 hacer un juicio de valor

 comparar precios

 pedir informaciones - aspectos

Linguísticos  grados del adjetivo: comparativo

 adjetivos y pronombres

demostrativos

 adjectivos numerales cardinales

Vamos a disfrazarnos

-pragmática/vocabulario

 profesiones: características,

ventajas y inconvenientes

 expresar necesidad personal de

 para

- aspectos lingüísticos

 ir a + infinitivo

 plural

 expresión de necesidad/

obligación: hay que, tener que +

infinitivo

¿Qué haces todos los días?

-pragmática/vocabulario

 rutinas diarias

 indicar la duración o frecuencia

con que se realiza una cosa

 expresar la obligación personal

de hacer algo

- aspectos lingüísticos

 artículos contractos

 verbos pronominales: lavarse y

vestirse

 expresión de frecuencia

 sí, tampoco

Enséñamos tu casa

-pragmática/vocabulário

 describir la casa, la habitación  situar los objetos

 referir rutinas domésticas

 expresar sentimientos -

aspectos lingüísticos

 localizadores espaciales

 adjetivos numerales ordinales

 pronombres personales de

complemento directo

 estar+gerundio
¿Y dónde está tu casa?

-pragmática/vocabulario

 describir la calle, la ciudad

 identificar los espacios

 indicar la dirección

 referir ventajas e inconvenientes

- aspectos lingüísticos

 imperfecto de indicativo

 coordinadas copulativas

afirmativas y negativas

 coordinadas adversativas com

pero
3º PERÍODO

Cuéntanos una historia

-pragmática/vocabulario

 contar un suceso en el pasado

 justificar en el pasado

- aspectos lingüísticos

 pretérito indefinido: formas

regulares

 localizadores temporales

Historias de pasmar

-pragmática/vocabulário
 contar un suceso en el pasado

 relacionar elementos y partes

del discurso

- aspectos lingüísticos

 pretérito indefinido: formas

Irregulares

Dime lo que comes

-pragmática/vocabulario

 desayunos y meriendas

 alimentos y platos

 expresar gustos y preferencias

- aspectos lingüísticos

 usos de pretérito perfecto e

indefinido

 localizadores temporales

¡Cuida tu entorno!

-pragmática/vocabulario

 hablar de la destrucción y

protección del medio ambiente

 dar consejos

- aspectos lingüísticos

 imperativo afirmativo

 subordinadas adverbiales de

indicativo (condicionales).
Nos vamos de vacaciones

-pragmática/vocabulario

 hablar de vacaciones

 rutinas de vacaciones

 eligir un lugar y justificar

- aspectos lingüísticos

 futuros regulares
	9 tempos

14 tempos

9 tempos
10 tempos

10 tempos
4 tempos
7 tempos
2 tempos
6 tempos

6 tempos

4 tempos

6 tempos

4 tempos

6 tempos

3 tempos

2 tempos

	AO LONGO DO

ANO

- Diálogo prof/aluno,

aluno/prof;, aluno/aluno;
- Prática da leitura nas suas diversas modalidades ;
- Audição de registos

gravados;
- Exercícios de escuta activa;
- Questionários orais e escritos;
- Exercícios de V

/ F, preenchimento de espaços, de P

/ Resposta;
- Análise de documentos autênticos ;
- Jogos de escrita lúdica;
- Observação / descrição de imagens ;
- Visionamento de filmes e imagens ;
- Ordenação,expansão e / ou contracção de

texto (sob orientação);
- Reconto;
- Produção de enunciados

orais/escritos a partir de

situações diversas de

comunicação;
- Produção de textos a partir de modelos ou tópicos;
- Práticas de funcionamento da língua;
- Juego depapeles /simulação;
- Trabalho individual,

trabalho de pares e trabalho de grupo;
- Memorização / declamação

(canções, poemas,

provérbios);
- Tradução de excertos;
- Análise comparativa de línguas (L. materna/Espanhol);
- Trabalho de grupo / pares de pesquisa e tratamento de informação;
. Consulta de dicionários, enciclopédias, Internet e outras fontes;
- Autocorrecção/

heterocorreção.
	Manual adoptado :

Español1, Porto Editora ;

-Caderno Diário;

-Textos e fichas

fotocopiadas;

-Grelhas para

auto e heteroavaliação;

-Imagens;

-Quadro e caneta;

-CDs e leitor,

DVDs e outro

software;

-Retroprojector e

transparências;

-Documentos autênticos;

- Novas tecnologias
	- Avaliação

formativa

- Avaliação

Sumativa

- Auto-avaliação

e co-avaliação

-Observação

directa das aptidões, ao

nível de:

- compreensão

auditiva

- expressão oral

- compreensão e

expressão

escrita

- leitura /

pronúncia

- autonomia;

Observação directa das atitudes ao

nível de:

- participação

- interesse

- empenho

-responsabilidade

- pontualidade e

assiduidade

- comportamento;

-Verificação da

realização dos

trabalhos de

casa e do

material escolar.
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA – 402795

ÉVORA
PLANIFICAÇÃO MODULAR

ANO LECTIVO 2009/2010
	CURSO/CICLO DE FORMAÇÃO
	Técnico de Turismo – 2009/2012

	DISCIPLINA:
	Espanhol

	DOCENTE
	Maria João Conde Figueira


	Nº TOTAL DE MÓDULOS DE 3 ANOS
	6


	Nº Módulo
	Nº de Horas
	Blocos de 45m
	Início do Módulo


	Final do Módulo

(Previsão)
	Designação do Módulo

	1
	38
	51
	21 de Setembro de 2009
	 07 de Janeiro de 2010
	Eu na Escola


	Objectivos
	Competências
	Conteúdos
	Actividades
	Tipo 

de trabalho
	Recursos
	Avaliação

	
	
	Sócio – 

-culturais
	Temáticos
	Funcionais
	Gramaticais
	Lexicais
	
	
	
	

	No final do módulo 1, o aluno deverá ser capaz de:

. mobilizar as estratégias necessárias para a identificação e resolução dos problemas colocados no decurso das actividades e tarefas propostos.

- interagir de forma compreensível e com a ajuda do interlocutor em situações de comunicações conhecidas, utilizando frases simples e  elementares.

- compreender textos escritos simples, sobre temas do seu interesse e de acordo com o seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, psicológico e social.

- produzir, oralmente e por escrito, mensagens curtas relacionadas com os seus interesses de comunicação e com o âmbito dos conteúdos socioculturais enunciados a seguir, embora com um repertório limitado de recursos linguísticos.

- utilizar adequadamente as novas tecnologias como meio de comunicação e informação.
	Adquirir e desenvolver as competências básicas da comunicação na língua espanhola:

Compreensão oral

. compreender o suficiente para resolver necessidades concretas, desde que o discurso seja articulado de forma clara e pausada.

, seguir os pontos principais de intervenções, exposições e narrações curtas sobre temas gerais de divulgação e sobre temas familiares. 

Compreensão Escrita

. compreender, de forma global, textos autênticos de pouca complexidade, sobre temas relacionados com os seus interesses e conhecimentos.

Expressão Oral

. contar e descrever as experiências relacionadas com situações e temas habituais.

. expressar obrigação – comprometer-se a realizar uma tarefa.

. preparar e realizar uma exposição simples.

. expressar intenções e acções futuras.

. fazer breves anúncios, preparados, sobre temas quotidianos do seu conhecimento, com uma pronúncia que, embora se perceba que é estrangeira, não impeça a comunicação.

Expressão escrita

. escrever textos simples sobre temas abordados, relacionando os elementos para formar uma sequência linear coerente.

. relatar experiências, descrevendo de forma simples emoções e reacções.

. escrever breves composições sobre os temas do programa ou temas gerais conhecidos, expressando ideias próprias ou de outros.

. contrastar léxico e expressões de uso frequente com os de língua materna, especialmente nos casos que se prestam a interferências (“falsos amigos”).

. escrever com correcção ortográfica o vocabulário trabalhado, prestando especial atenção aos termos cuja grafia se confunde com a do português.


	Motivações para a aprendizagem da língua/discurso da sala de aula;

-Apresentação, identificação e gostos pessoais;

- As relações humanas: a família, os amigos e os colegas;

- Aspectos socioculturais dos países de fala hispânica.


	. Aspectos da vida quotidiana:

- a escola;

-identificação pessoal;

Descrição e estados físicos;

- Tempo livre e entretenimentos;

- relações (família, sociedade);

- gostos, desejos e preferências


	. Nível básico das funções comunicativas do espanhol utilizadas em situações quotidianas, formais e informais.
	Correspondência entre fonemas e letras;

- Entoação para as funções comunicativas em estudo; 

Regras elementares de ortografia;

Comparação entre a ortografia do espanhol e do português;

Morfossintaxe do Espanhol

Uso de:

. Género e número do substantivo e do adjectivo. A concordância.

. Género e número dos adjectivos (o/a). Adjectivos variáveis e invariáveis mais correntes;

. Adjectivos – colocação e gradação do adjectivo. Mudança de significado. 

. Artigos – formas. Uso/omissão (el/un). Atenção ao uso de el  e ao erro de lo por el.

Contracções de preposição + artigo (al, del)

. Outros determinantes - Demonstrativos, possessivos, numerais, indefinidos. Contraste das formas mais utilizadas com o português.

- Pronomes pessoais – pronomes pessoais sujeito. Formas de tratamento e concordância com o verbo. Pronomes complemento: formas, uso e colocação. Presença/ausência do pronome pessoal sujeito. Pronome se.

. Verbos 

 –Formação e uso dos tempos simples de Indicativo dos verbos regulares. Tempos simples de Indicativo dos verbos irregulares mais frequentes/trabalhados. (ser, estar, tener, haber, ir)

Uso das Perífrases mais frequentes (ir a + Infinitivo); (estar + Gerundio);

- Preposições de uso mais frequentes;

- Conjunções de uso mais frequente (y, o, pero,  aunque);
- Negação (no, ni, sí, también, tampoco). 
	. Vocabulário adequado às diversas situações trabalhadas na aula:

-Famílias de palavras;

- Inferências lexicais com o português;

- Distinção do léxico de registos comuns e formais.
	. Realização de actividades que permitem desenvolver as quatro competências: Ouvir, Falar, Ler e Escrever:

- exercícios de produção e compreensão orais e escritos;

- leitura de várias modalidades de textos;

- resolução de exercícios do manual e de alguns criados pela docente;

- recriação de situações reais;

- exercícios de dedução de significados;

- busca de significados no dicionário;

- construção de textos livres;

- actividades lúdicas;

- audição de CD’s;

- utilização de acetatos e vídeos;

- discussão sobre conteúdos sócio-culturais estudados na aula;

- procura, recolha e tratamento de informação em portais electrónicos;

- dramatização e simulação de situações comunicativas quotidianas;

- tradução de vocabulário e de frases;

- Exercícios de aplicação gramatical.
	. Indivi-dual.

. Pares.

. Grupo.
	. Manuais: 

- Español lengua Viva 1
- Es-pa-ñol Três Pasos (1)

Porto Editora

- Lengua Viva 2

Santillana

. Livro de exercícios do manual.

. Cd´s.

. Dicioná-rios.

. Gramáti-cas.

. Caderno dos alunos.

. Fichas polifoto-copiadas elabora-das pela docente.

. Revistas.

. Jornais.

. Material audiovi-sual.

. Transpa-rências.

. Retro-projector.

. Compu-tador.

. Inter-net.

. Fotogra-fias.

. Imagens.


	. A avaliação deverá visar: 

- actividades que estejam adequadas à idade e que estimulem o interesse, a motivação e a capacidade de aprendizagem e que estejam de acordo com os interesses e as necessidades dos alunos;

- tarefas que contemplem os distintos ritmos de aprendiza-gem.

. Tipos de avaliação:

- Diagnóstica: verificação do nível de conheci-mento dos alunos.

- Formativa: confirmação da aplicação de conhecimentos adquiridos e superação de possíveis erros.

- Sumativa: avaliação quantitativa

- Contínua: observação directa de trabalhos realizados na aula.

- Realização de um trabalho individual;

- Assiduidade. 

-Pontualidade.

- Atitudes e valores. 

- Final: avaliação feita no final de cada período e ano lectivo. 
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA – 402795

ÉVORA

PLANIFICAÇÃO MODULAR

ANO LECTIVO 2009/2010
	CURSO/CICLO DE FORMAÇÃO
	Técnico de Turismo – 2009/2012

	DISCIPLINA:
	Espanhol

	DOCENTE
	Maria João Conde Figueira


	Nº TOTAL DE MÓDULOS DE 2 ANOS
	6


	Nº Módulo
	Nº de Horas
	Blocos de 45m
	Início do Módulo


	Final do Módulo

(Previsão)
	Designação do Módulo

	3
	30
	40
	01 de Junho de 2010
	05 de Julho de 2010
	Lugares e Transportes


	Objectivos
	Competências
	Conteúdos
	Actividades
	Tipo 

de trabalho
	Recursos
	Avaliação

	
	
	Sócio – 

-culturais
	Temáticos
	Funcionais
	Gramaticais
	Lexicais
	
	
	
	

	No final do módulo 3,  o aluno deverá ser capaz de:

. mobilizar as estratégias necessárias para a identificação e resolução dos problemas colocados no decurso das actividades e tarefas propostos.

- interagir de forma compreensível e com a ajuda do interlocutor em situações de comunicações conhecidas, utilizando frases simples e  elementares.

- compreender textos escritos simples, sobre temas do seu interesse e de acordo com o seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, psicológico e social.

- produzir, oralmente e por escrito, mensagens curtas relacionadas com os seus interesses de comunicação e com o âmbito dos conteúdos socioculturais enunciados a seguir, embora com um repertório limitado de recursos linguísticos.

- utilizar adequadamente as novas tecnologias como meio de comunicação e informação.
	Adquirir e desenvolver as competências básicas da comunicação na língua espanhola:

Compreensão oral

. compreender o suficiente para resolver necessidades concretas, desde que o discurso seja articulado de forma clara e pausada.

, seguir os pontos principais de intervenções, exposições e narrações curtas sobre temas gerais de divulgação e sobre temas familiares. 

Compreensão Escrita

. compreender, de forma global, textos autênticos de pouca complexidade, sobre temas relacionados com os seus interesses e conhecimentos.

Expressão Oral

. contar e descrever as experiências relacionadas com situações e temas habituais.

. expressar obrigação – comprometer-se a realizar uma tarefa.

. preparar e realizar uma exposição simples.

. expressar intenções e acções futuras.

. fazer breves anúncios, preparados, sobre temas quotidianos do seu conhecimento, com uma pronúncia que, embora se perceba que é estrangeira, não impeça a comunicação.

Expressão escrita

. escrever textos simples sobre temas abordados, relacionando os elementos para formar uma sequência linear coerente.

. relatar experiências, descrevendo de forma simples emoções e reacções.

. escrever breves composições sobre os temas do programa ou temas gerais conhecidos, expressando ideias próprias ou de outros.

. contrastar léxico e expressões de uso frequente com os de língua materna, especialmente nos casos que se prestam a interferências (“falsos amigos”).

. escrever com correcção ortográfica o vocabulário trabalhado, prestando especial atenção aos termos cuja grafia se confunde com a do português.


	Motivações para a aprendizagem da língua/discurso da sala de aula;

- Geografia, história e cultura;

- Viagens e Transportes;

- Festas e celebrações.


	. Aspectos da vida quotidiana:

- Geografia de Espanha;

- Viagens e Transportes;

- Festas;

- Actividades de Tempo livre;


	. Nível básico das funções comunicativas do espanhol utilizadas em situações quotidianas, formais e informais.
	- Fonemas da língua espanhola e respectiva transcrição gráfica;

-  Acentuação ortográfica;

- Entoação e sinais de pontuação. 

Morfossintaxe do Espanhol

Uso de:

. Género e número do substantivo e do adjectivo. A concordância.

Mudança de significado

Adjectivos comparativos regulares e irregulares

Superlativo;

. Adjectivos variáveis e invariáveis mais correntes;

. Adjectivos – colocação e gradação do adjectivo. Mudança de significado. 

. Artigos – formas. Uso/omissão (el/un). Atenção ao uso de el  e ao erro de lo por el.

Contracções de preposição + artigo (al, del)

. Outros determinantes – Demonstrativos, possessivos, numerais, indefinidos. Contraste das formas mais utilizadas com o português.

- Pronomes pessoais – pronomes pessoais sujeito. Formas de tratamento e concordância com o verbo. Pronomes complemento: formas, uso e colocação. Presença/ausência do pronome pessoal sujeito. Pronome se.

. Pronomes Interrogativos (quién/ quienes; cual/ cuyo);

 . Revisão dos tempos simples de Indicativo dos verbos regulares. Tempos simples de Indicativo dos verbos irregulares mais frequentes/trabalhados. 

. Usos do Presente, Pretérito Imperfeito e Condicional para expressar desejos (quiero, queria, querría)

- O Imperativo – afirmativo e negativo. 

- Particípios
dos verbos regulares e dos irregulares mais frequentes; Perífrases com Infinitivo;

Perífrase com Gerúndio;

Contraste com o português.
. Expressões de opiniões, acordo e desacordo: yo creo, a mí me parece que + indicativo. Sí es verdad, pero… Sí es cierto que… Lo que pasa es que…+ indicativo.

. Advérbios – advérbios de uso frequente. Formas apocopadas. Afirmação: Sí- también; negação: no – tampoco.

. Conjunções coordenativas e subordinativas mais utilizadas para expressar as funções comunicativas deste módulo.
	. Vocabulário adequado às diversas situações trabalhadas na aula:

- descrições e estado físicos (Moda/Cidade/ Meios de transportes);; 

- Interesses, preferências e aversões)

- Tempo livre e entretenimentos.

- Famílias de palavras.

- Inferências lexicais com o português.

- Distinção do léxico de registos comuns e formais.
	. Realização de actividades que permitem desenvolver as quatro competências: Ouvir, Falar, Ler e Escrever:

- exercícios de produção e compreensão orais e escritos;

- leitura de várias modalidades de textos;

- resolução de exercícios do manual e de alguns criados pela docente;

- recriação de situações reais;

- exercícios de dedução de significados;

- busca de significados no dicionário;

- construção de textos livres;

- actividades lúdicas;

- audição de CD’s;

- utilização de acetatos e vídeos;

- discussão sobre conteúdos sócio-culturais estudados na aula;

- procura, recolha e tratamento de informação em portais electrónicos;

- dramatização e simulação de situações comunicativas quotidianas;

- tradução de vocabulário e de frases;

- Exercícios de aplicação gramatical.
	. Indivi-dual.

. Pares.

. Grupo.
	. Manuais:

- Lengua Viva 1 

- Es-pa-ñol Três Pasos (1)

Porto Editora

- Lengua Viva 2

Santillana

. Livro de exercícios do manual.

. Cd´s.

. Dicioná-rios.

. Gramáti-cas.

. Caderno dos alunos.

. Fichas polifoto-copiadas elabora-das pela docente.

. Revistas.

. Jornais.

. Material audiovi-sual.

. Transpa-rências.

. Retro-projector.

. Compu-tador.

. Inter-net.

. Fotogra-fias.

. Imagens.


	. A avaliação deverá visar: 

- actividades que estejam adequadas à idade e que estimulem o interesse, a motivação e a capacidade de aprendizagem e que estejam de acordo com os interesses e as necessidades dos alunos;

- tarefas que contemplem os distintos ritmos de aprendiza-gem.

. Tipos de avaliação:

- Diagnóstica: verificação do nível de conheci-mento dos alunos.

- Formativa: confirmação da aplicação de conhecimentos adquiridos e superação de possíveis erros.

- Sumativa: avaliação quantitativa

- Contínua: observação directa de trabalhos realizados na aula.

- Realização de um trabalho individual;

- Assiduidade. 

-Pontualidade.

- Atitudes e valores. 

- Final: avaliação feita no final de cada período e ano lectivo. 
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	1º Período
	Espanhol
	7º Ano

	Unidade Didáctica 1: Conhecimentos prévios de Espanha e a sua cultura.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Espanha e a sua cultura.

Formas de cumprimentar, despedir-se e apresentar-se

Tratamento Formal e Informal.
O alfabeto (estudo fonético)

Sinais de pontuação

Dias da semana e Meses do ano
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver textos orais e escritos de natureza diversificada adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação adequada ao desenvolvimento intelectual e linguístico do aluno.                                 

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo às necessidades específicas de comunicação. 
	Conhecer a cultura espanhola e distingui-la da portuguesa pela sua especificidade política, linguística e geográfica.

Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos atendendo às situações de comunicação adequadas ao desenvolvimento intelectual e linguístico do aluno.      
Cumprimentar e responder ao cumprimento.



	Nº de Aulas Previstas: 9

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza elementar.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenas frases.

- Elaboração de trabalhos sobre Espanha.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Texto “España y su cultura”.

- Documentos autênticos. 

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Ficha de avaliação.


	Unidade Didáctica 2: Interacção com os outros.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Identidade (nome, nacionalidade, aniversário, telefone).

Características físicas.

Cores.

Pronomes pessoais com função de sujeito.

Presente do Modo Indicativo de verbos regulares pertencentes à 1ª, 2ª e 3ª conjugação.

Presente do Modo Indicativo dos verbos irregulares: SER / TENER / ESTAR e LLAMARSE.

Construção especial do verbo GUSTAR.

Interrogativos: quién, cómo, qué, cuándo, cuánto, dónde, de dónde.

Numerais (numerais cardinais): do 0 ao 1000 000.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situação elementar de comunicação.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo às necessidades específicas de comunicação.
	Apresentar-se e apresentar alguém.

Responder à apresentação.

Perguntar a identidade a alguém.

Expressar gostos.

Utilização dos verbos regulares no presente e dos irregulares mais comuns, também no presente.

	Nº de Aulas Previstas: 14

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical.

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Teste de avaliação.


	Unidade Didáctica 3: A amizade.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Descrição psicológica.  

Indicação e justificação de gostos.

Construção frásica com verbos que indicam gosto: preferir, gustar, molestar, encantar, divertir(se).
Género e número do adjectivo: *distinguir masculino/ feminino; 

*distinguir singular/ plural;

Construção do Presente do Modo Indicativo dos verbos irregulares e>ie.

El plural
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza diversificada, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação. 
	Identificar e caracterizar uma pessoa.

Expressar gostos através da utilização dos verbos: preferir, gustar, molestar, encantar, divertir(se).

Saber utilizar os verbos no presente do indicativo e conseguir distinguir verbos regulares e irregulares.

Identificar o género e o número dos adjectivos.

Transformar palavras e frases do singular para o plural e vice-versa.

	Nº de Aulas Previstas: 9

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical.

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Fichas de avaliação.


	Unidade Didáctica 4: Localização espacial.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Identificação de pessoas, espaços e objectos.

Situar espaços.

Espaços físicos, agentes, disciplinas, materiais e horários.

Horas.

Artigos definidos e indefinidos.

Construção do Presente do Modo Indicativo dos verbos: estar, leer, hacer, decir.  

Palavras homónimas.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza diversificada, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Identificar pessoas, espaços e objectos.

Saber dar orientações geográficas a partir de um determinado espaço.

O tempo:

*saber dizer e perguntar as horas.

Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.
Identificar os artigos definidos e indefinidos.



	Nº de Aulas Previstas: 5

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical.

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Teste de avaliação.


Manual para Planificação: Español 1,  Porto Editora
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	2º Período
	Espanhol
	7º Ano

	Unidade Didáctica 5: O Natal: tradições e família.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Tradições de Natal:

*Festas e reuniões familiares de Natal.

*Comidas de Natal tradicionais: comidas, doces e turrones.

*Canções de Natal: villancicos.

Cartões de Natal: como escrever as boas festas (christmas).

Los Reyes (Dia de Reis).

Presente do Indicativo dos verbos irregulares o>ue.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais  e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual,             sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Conhecer as tradições natalícias em Espanha.

Utilizar os verbos irregulares o>ue

	Nº de Aulas Previstas: 4

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Observação directa.

- Fichas de trabalho.

- Trabalhos de casa.


	Unidade Didáctica 6: A família.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Relações familiares.

Caracterização da família.

Zodíaco.

Construção do Pretérito Perfecto do Indicativo.

Determinantes Possessivos.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Identificar determinantes possessivos.

Usar o pretérito perfecto do indicativo.

Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.

	Nº de Aulas Previstas: 8 

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical.

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Ficha de avaliação.


	Unidade Didáctica 7: Lojas e compras – Las Rebajas.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Solicitar informações.

Fazer um juízo de valor.

Comparar preços:

*Grau comparativo dos adjectivos.

Vocabulário: tipos de loja, vestuário, tecidos, cores e padrões.

Determinantes e Pronomes demonstrativos.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação. 
	Reconhecer e aplicar os diferentes graus dos adjectivos: normal, comparativo e superlativo.

Identificar e utilizar determinantes e pronomes demonstrativos.

 

	Nº de Aulas Previstas: 7

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Teste de avaliação.


	Unidade Didáctica 8: As profissões.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Breve história do Carnaval.

As profissões: características, vantagens e desvantagens de algumas profissões.

Ir a + infinitivo.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Iniciação à conjugação perifrástica com Infinitivo:

* Ir + a + infinitivo (valor de futuro)
Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.

Distinguir, através do vestuário, as profissões das pessoas.

	Nº de Aulas Previstas: 2

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de Trabalho.

- Ficha de avaliação.


	Unidade Didáctica 9: A rotina.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	As rotinas diárias.

Duração ou frequência com que se faz uma coisa.

Contracção de artigos: al, del.

Verbos pronominais.

Advérbios de afirmação e negação
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno. Cumprimentar e responder ao cumprimento;

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Identificar as contracções al e del.

Reconhecer e utilizar os verbos pronominais.

Identificar os advérbios de afirmação    (sí / también) e de negação (tampoco).

Utilizar de expressões que indicam frequência.

	Nº de Aulas Previstas: 6

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão /expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Teste de avaliação.


	Unidade Didáctica 10: A casa.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	 Vocabulário:

*tipos de casas;

*partes da casa (por fora e por dentro);

*mobiliário;

Descrição de uma casa.

Localização de objectos.

Preposições espaciais.

Pronomes Pessoais de complemento directo.

Estar + gerúndio
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Identificar preposições e locuções prepositivas de espaço.

Substituir o complemento directo pela forma átona correspondente: lo, la, los, las.

Conjugações perifrásticas com gerúndio:

* estar + gerúndio;
Utilizar vocabulário relacionado com a casa.

Descrever uma casa.

	Nº de Aulas Previstas: 6

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Observação directa.

- Fichas de trabalho.

- Teste de avaliação.
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	3º Período
	Espanhol
	7º Ano


	Unidade Didáctica 11: Descrição dum sítio.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Descrição de uma rua, uma cidade.

Indicação de uma direcção.

Espaços urbanos e rurais.

Vantagens e inconvenientes de viver no campo ou na cidade.

Conjunções “y” e “pero”.
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Identificar conjunções coordenativas:

*copulativa afirmativa: y (e)
* adversativa: pero
Descrever locais.

Indicar direcções.

Referir vantagens e inconvenientes da vida no campo e na cidade.

Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.

	Nº de Aulas Previstas: 4 

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalhos.


	Unidade Didáctica 12: Memórias de acontecimentos passados.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Narração de um acontecimento que tenha ocorrido no Passado.

Justificar opiniões.

Construção do Pretérito Indefinido (Pretérito Perfeito simples) do Modo Indicativo de verbos regulares.

Marcas temporais para utilização do pretérito indefinido.
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual,                sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Narrar acontecimentos passados.

Identificar e utilizar o pretérito indefinido.

Identificar as marcas temporais a utilizar aquando da construção do Pretérito Indefinido.

Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.



	Nº de Aulas Previstas: 6

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral

- Observação directa.

- Fichas de trabalho.

- Trabalhos de casa.

-Teste de avaliação.


	Unidade Didáctica 13: Narração de situações / histórias.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	Narração de uma história, através de imagens.

Leitura de contos tradicionais.


	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicação específica.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.

Ler e narrar histórias.



	Nº de Aulas Previstas: 4

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.


	Unidade Didáctica 14: A gastronomia.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	- Vocabulário gastronómico:

* as refeições;

* pratos típicos;

* objectos e alimentos;

Lidar com situações específicas em locais de restauração.

Indicar gostos, preferências e pedir favores.

Pretérito Perfecto e indefinido (marcas temporais).
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicações específicas.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação. 
	Saber quando se deve usar o Pretérito Indefinido (Pretérito Perfeito simples) e o Pretérito Perfecto (Pretérito Perfeito composto).

Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos. 

Conhecer a gastronomia espanhola

	Nº de Aulas Previstas: 5 

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Exercícios de compreensão escrita e oral.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Exercícios de vocabulário.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical.

- Audição de textos.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

- Teste de avaliação.


	Unidade Didáctica 15: O Meio-ambiente.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	As estações do ano.

O clima.

A destruição e a importância da protecção do meio-ambiente.

A importância da ecologia. 

Construção do Imperativo Afirmativo.
	 COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicações específicas.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação. 
	Identificar climas e estações do ano.

Utilizar o Imperativo Afirmativo.

	Nº de Aulas Previstas: 3

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Leitura e análise de textos de natureza diversificada.

- Identificação e aplicação de estruturas gramaticais.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical.

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Fichas de trabalho.

	

	Unidade Didáctica 16: As férias de Verão.

	Conteúdos
	Competências
	Objectivos

	- As férias:

* falar das férias;

* rotinas das férias;

* escolha dum lugar para passar férias e justificar essa decisão.
	COMPREENDER: Ouvir/ ver/ ler textos orais, audiovisuais e escritos de natureza específica, adequados ao desenvolvimento intelectual, sócio-afectivo e linguístico do aluno.                                 

INTERAGIR: Ouvir/falar/ler/escrever em situações de comunicações específicas.

PRODUZIR: Falar/escrever textos escritos/orais, correspondendo a necessidades específicas de comunicação.
	- Reproduzir/ produzir enunciados orais e escritos.



	Nº de Aulas Previstas: 2

	

	Actividades e Estratégias a Aplicar

	- Exercícios de compreensão e expressão escrita e oral.

- Produção de pequenos textos.

- Diálogo horizontal/vertical. 

- Actividades lúdicas diversas.

	

	Materiais Curriculares e Recursos Didácticos

	- Manual do aluno.

- Caderno do Aluno.

- CD áudio/vídeo.

- Documentos autênticos.

	

	Modalidades de Avaliação

	- Avaliação diagnóstica de compreensão/expressão escrita e oral.

- Observação directa.

- Trabalhos de casa.

- Teste diagnóstico. 





Manual para Planificação: Español 1,  Porto Editora

GRELHAS DE AVALIAÇÃO
[image: image31.jpg]


   ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA[image: image32.wmf]
         Curso Profissional de Técnico De Turismo
    [image: image33.png]po(JH

procrama operaciona. POTENCIAL HUMANO




FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO                                 MODULAR

	   __º Ano                                                                                                           Ano Lectivo 09/10

	Aluno nº
	Nome   

	Disciplina

	Módulo nº
	


Ao longo deste módulo, teve oportunidade de aprender coisas novas. Agora que o módulo termina é necessário olhar para trás e avaliar se aproveitou bem esta oportunidade, para saber melhorar o seu desempenho nos próximos módulos. Para isso deverá:

1. Preencher o quadro da folha dois;

2. Face ao resultado encontrado no quadro e aos resultados dos trabalhos e exercícios feitos durante o módulo, propor uma classificação;

3. Elaborar, na caixa abaixo, um texto curto onde justifique a classificação que pensa merecer.

Classificação que penso merecer neste módulo: _____ Valores

Justificação:________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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  Curso Profissional de Técnico De Turismo
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  FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO MODULAR
	COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS
	PARÂMETROS
	Pontos
	Class.

	1 – PONTUALIDADE
	 
	       É pontual
	8
	

	
	
	       Com poucas falhas
	4
	

	
	
	       Com muitas falhas
	0
	

	2 – ATITUDE
	2.1 – Relacionamento / espírito de entreajuda
	       Muito Bom
	20
	

	
	
	       Bom
	16
	

	
	
	       Razoável
	12
	

	
	
	       Fraco
	8
	

	
	
	       Muito fraco
	4
	

	
	2.2 – Participação na aula
	       Muito Bom
	40
	

	
	
	       Bom
	32
	

	
	
	       Razoável
	20
	

	
	
	       Fraco
	12
	

	
	
	       Muito fraco
	4
	

	3 – ORGANIZAÇÃO 
	    Dossier / Portefólio
	       Muito Bom
	40
	

	
	
	       Bom
	32
	

	
	
	      Razoável
	20
	

	
	
	      Fraco
	12
	

	
	
	      Muito fraco
	4
	

	4 – RESPONSABILIDADE
	4.1 – Cumprimento de tarefas
	       Sempre
	40
	

	
	
	       Frequentemente
	32
	

	
	
	       Algumas vezes
	20
	

	
	
	       Raramente
	8
	

	
	
	       Nunca
	0
	

	
	4.2 – Perturbação dos trabalhos
	       Raramente
	12
	

	
	
	       Algumas vezes
	8
	

	
	
	       Frequentemente
	0
	

	5– AUTONOMIA
	5.1 – Espírito crítico
	       Frequentemente
	20
	

	
	
	      Algumas vezes
	10
	

	
	
	      Raramente
	0
	

	
	5.2 – Espírito de iniciativa
	       Frequentemente
	20
	

	
	
	      Algumas vezes
	10
	

	
	
	      Raramente
	0
	

	Total de pontos
	 200
	


Nota: Poderão ser introduzidas ponderações para os diferentes parâmetros, bem como para a classificação que resultar da articulação entre os instrumentos de avaliação e as competências transversais.

O(a) Aluno(a): ________________________________
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Auto-avaliação
ESPANHOL – ___º PERÍODO

NOME: ________________________ Nº: ____ ANO: ____ TURMA: _______

	ATITUDES/ VALORES/COMPORTAMENTOS
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	Fui assíduo.
	
	
	

	Fui pontual.
	
	
	

	Tenho o caderno diário organizado, sem erros e bem apresentado.
	
	
	

	Fiz os trabalhos de casa.
	
	
	

	Cumpri as regras da sala de aula.
	
	
	

	Realizei as tarefas da aula propostas pela professora.
	
	
	

	Revelei interesse pela disciplina.
	
	
	

	Participei nas actividades.
	
	
	

	Estive atento/a às explicações da professora.
	
	
	

	Estive concentrado/a na realização das tarefas.
	
	
	

	Revelei responsabilidade.
	
	
	

	Revelei autonomia.
	
	
	

	Respeitei os meus colegas.
	
	
	

	Respeitei o professor.
	
	
	

	Testes/ fichas de avaliação
	
	
	


· Por tudo isto acho que mereço __________ no final deste Período.
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA
[image: image39.jpg]


REGISTO AVALIAÇÃO CADERNO DIÁRIO
	
	
	
	

	
	Apresentação
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	Total
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA
REGISTO  DE  AVALIAÇÃO  DA  EXPRESSÃO  DO  ORAL

	Parâmetros
	Vocabulário
	Organização das Ideias
	Exposição dos Temas
	Exploração dos Temas
	Emissão de Opinião
	Classificação Final

	Data  
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O/A aluno/a: ________________________________ 

[image: image41.jpg]


ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA
REGISTO  DE  AVALIAÇÃO  DA  EXPRESSÃO  ESCRITA

	Parâmetros
	Fidelidade ao Tema
	Organização das Ideias
	Discurso
	Espírito Crítico / Criatividade
	Correcção Formal
	Classificação Final

	Data  

Alunos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


O/A aluno/a: ________________________________ 
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA
REGISTO  DE  AVALIAÇÃO  DA  LEITURA
	Parâmetros
	Tom
	Respeito pela Pontuação
	Dicção
	Ritmo
	Expressividade
	Classificação Final

	Data  

Alunos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


O/A aluno/a: ________________________________ 
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Ano: __________      Turma: __________      Disciplina:________________

	Nº
	Alunos

(Nome)
	Tema / Organização de ideias

(____)
	Vocabulário

(____)
	Fluência

(____)
	Correcção Linguística

(____)
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	
	
	


PLANOS DE AULA
PLANOS DE AULA
7º Ano
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Escola Básica 2,3 de Santa Clara

Plano de Aula

Español – 7º ano

2009/2010



	UNIDADE DIDÁCTICA 2: ¿Quién eres tú?

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: Expresar gustos y preferencias 

	ANO: 7º ano                   Turma: D                    Lição nº :        10      

Data da Aula: 
Duração da aula: 45 minutos


	OBJECTIVOS GERAIS:

· Adquirir competências básicas de comunicação na língua espanhola:
- Compreender textos orais e escritos, de natureza diversificada e de acessibilidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social;

- Produzir, oralmente e por escrito, enunciados de complexidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social;

· Compreender e saber utilizar vocabulário importante para a temática dos gostos e preferências;
· Utilizar a Língua Espanhola de acordo com as regras do sistema e do seu funcionamento
· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e da autonomia;
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

· Saber utilizar o verbo gustar em diferentes situações de comunicação específica, de acordo com as suas regras gramaticais;
· Expressar gostos e preferências;
· Sumarizar informações sobre o verbo gustar;
· Apreender vocabulário novo;
· Seleccionar informação relevante de uma música.


	DOMÍNIOS
	ACTIVIDADES
	INTERACÇÃO
	MATERIAIS
	TEMPO

	Escrever
Ouvir /Falar
Ouvir/Falar

Ler/Escrever
Falar/Escrever

Falar/Ouvir/ Ler

Ouvir/escrever

Falar/ler 

Falar/Escrever
	- Abertura da lição por um aluno no quadro;
- Revisões da aula passada sobre as descrições físicas.

- Leitura e explicitação oral, pela professora de uma ficha informativa sobre el verbo gustar.

- Resolução de uma ficha de trabalho sobre el verbo gustar.

- Correcção oral da ficha de trabalho com registo no quadro;

- Visualização de uma apresentação em powerpoint sobre el verbo gustar.

- Audição de uma música dos Manu Chao, “Me gustas tú” e preenchimento dos espaços em branco.

- Correcção oral do exercício com registo no quadro;

- Os alunos, em conjunto com a professora elaboram o sumário da aula.
	Aluno/ aluno
Alunos/professora

Professora/ Alunos

Trabalho Individual

Alunos/professora

Professora/alunos

Professora/ alunos

Alunos/professora

Professora/alunos

Alunos/Professora

Alunos/Professora

Professora/alunos

Alunos/professora


	Quadro; Caneta; Apagador; radio, CD; computador e apresentação em Powerpoint.

Ficha Informativa e de trabalho sobre el verbo gustar;

Ficha de trabalho sobre gostos e preferências pessoais;

- Ficha de compreensão auditiva, CD e radio.
	45 minutos


	Trabalho de casa: Não há
	
	Avaliação: Observação Directa

Interesse e empenho


	SUMÁRIO: 

- Expresar gustos y preferencias, el verbo gustar - ejercicios orales y escritos.

- Audición de la música de Manu Chao “Me gustas tú” - ejercicios de comprensión auditiva.
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MATERIAIS
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Escola Básica 2,3 de Santa Clara

Plano de Aula

Español – 7º ano

2009/2010
VERBO GUSTAR
	A 

+ 

PRONOMBRE PERSONAL


	PRONOMBRE PERSONAL ÁTONO 

(COMP. INDIRECTO)


	VERBO
	SUJETO

	A mí
	me
	Gusta…

(sujeto singular)

Gustan…

(sujeto plural)
	la falda roja

la camiseta blanca

los pantalones

los guantes

	A ti
	te
	
	

	A él / A usted
	le
	
	

	A nosotros
	nos
	
	

	A vosotros
	os
	
	

	A ellos / A ustedes
	les
	
	


EXPLICACIÓN: El sujeto está después del verbo; 

                          Sí el sujeto está en singular se utiliza “gusta”, si está en plural queda “gustan”.

( No pasa lo mismo con:
     Infinitivo(s) después del verbo Gustar
     Ejemplos: A mí me gusta ir de compras.

                   A mí me gusta comer y dormir.

   OJO: En este caso, nunca se pone el verbo en plural.
1.  Completa las frases siguientes con el verbo Gustar.

Ejemplo: A ellos les gusta el abrigo naranja.
     1.1.  ____________________________ (vosotros) el vestido de seda.

     1.2.  _____________________________ (usted) los vaqueros oscuros. 

     1.3   ____________________________ (yo) una corbata de rayas.

     1.4.  ____________________________ (tú) una falda y una camisa.

     1.5. Las zapatillas  _____________________ (nosotros) a los tres.

(Adaptado: En Gramática – ejercicios de español, pág.54,55)
[image: image50.jpg]


[image: image51.jpg]


Escola Básica 2,3 de Santa Clara

Plano de Aula

Español – 7º ano

                                            2009/2010
· Expresa oralmente tus gustos y preferencias.

[image: image52.jpg]PARA HABLAR

1.

Observa la imagen y completa 4
los recuadros vacios con las Acera Correos Callle Plaza Pas]c)) e
palabras del cuadro. Iglesia Papelera Jardin cebra

o~

‘ Parada de autobts | - Teléfono ptiblico |

Observa de nuevo la imagen y completa las frases con las palabras del cuadro.

a.  Elayuntamiento estd del hotel. Entrfz
Debajo

b. La Oficina de Turismo estd de la Oficina de Correos. Encima

c.  El semaforo estd del hotel. Allado
S - b Enfrente

d.  Lacomisarfa estd la Oficina de Correos y el banco. Ad b

e. Elcineestd del hospital. A laizquierda

f.  El perro estd del banco del jardin.

g.  Elgatoestd del banco del jardin.




A mí me gusta(n) 
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4. Maria esti en la Plaza de Lima y quiere conocer los bares de tapas sefialados con los ntimeros 2, 4
6y 8. Indica el camino que debe seguir hacia cada uno. Utiliza las siguientes expresiones.

Sigue todo recto. | Gira a la izquierda. | Gira a la derecha. |

Atraviesa la plaza.

Coge la segunda a la derecha.




A mí no me gusta(n)

	Leer                                   nadar                              ver la tele              las motos

Los helados                     viajar                                los dibujos animados

La ropa deportiva                   las películas de terror                  la música

Estudiar lenguas                     el fútbol                 bailar        los perros


[image: image54.jpg]1 El banco esta al fondo de la calle a la derecha.

Para apagar el incendio los bomberos tienen que girar a la izquierda y luego seguir
todo recto hasta el banco.

N

Hay un quiosco entre el banco y la panaderia.
La panaderia esta a la izquierda de la fruteria.

El colegio esta delante del restaurante.
Para ir a la fruterfa, el caracol, sigue todo recto hasta el cruce y luego gira a la derecha.

En el coche amarillo van sentadas dos nifias delante.

0 N o 0o b~ W

La nifia que esta cruzando la calle tiene un perro a su lado.

| Corrige las afirmaciones falsas.

\

D Escucha y completa el didlogo con las palabras o expresiones que oigas.

Charo visita Alicante por primera vez. Estd bus-
cando la zona comercial de la ciudad. Pregunta a un
sefior en la calle:

Charo: Perdone, ¢donde est la zona comercial?
Sefior: Bueno, estd muy ' de aqui.

Charo: ¢Si? ¢Podria decirme como llegar?

Sefior: Claro. Sigue * desde aqui.

Cuando llegues al mercado, * ala

izquierda. Es la segunda calle *

Charo: Gracias. ¢Es mejor ir andando o en autobus?

Sefior: No estd ’ , puedes ir andando:
estd a diez minutos de ° . Pero tam-

bién puedes coger el autobts 112 7
alli 8 la zona comercial.

Charo: Muchisimas gracias por su ayuda.
Sefior: De nada.

Espariol jya! n° 11 (adaptado)
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Escola Básica 2,3 de Santa Clara

Plano de Aula

Español – 7º ano

2009/2010
1. Escucha la canción de Manu Chao y complétala. Después, escuchad de nuevo para corregirla.

Me Gustas Tu
Manu Chao
[image: image56.jpg]CANTABRIA

CASTILLA-

EAANCHE BALEARES

i

" MURCIA

CANAjRIAS J

N



 
¿Qué horas son mi corazón?
Te lo dije muy clarito
Doce de la noche en la Habana, Cuba
Once de la noche en San Salvador, El Salvador
Once de la noche en Managua, Nicaragua
Me gustan ______________, me gustas tú.
Me gusta ___________, me gustas tú.
_____________ la mañana, me gustas tú.
Me gusta ___________, me gustas tú.
Me gusta _____________, me gustas tú.
Me gusta ___________, me gustas tú.
(ESTRIBILLO)
Que voy a hacer, je ne sais pas.
Que voy a hacer, je ne sais plus.
Que voy a hacer, je suis perdu.
Que horas son, mi corazón. 

___________la moto, me gustas tú.
Me __________, me gustas tú.
Me gusta ___________, me gustas tú.
Me gusta volver, me gustas tú.
Me gusta marijuana, me gustas tú.
Me gusta colombiana, me gustas tú.
Me gusta la montaña, me gustas tú.
Me gusta la noche...
(ESTRIBILLO)

Doce un minuto

Me gusta la _________, me gustas tú.
Me gusta la vecina, me gustas tú.
Radio reloj
Me gusta su ________, me gustas tú.

Una de la mañana
Me gusta camelar, me gustas tú.
Me____________, me gustas tú.
Me gusta el reggae, me gustas tú.
(ESTRIBILLO)

Me gusta la canela, me gustas tú.
Me gusta________, me gustas tú.
Me gusta menear, me gustas tú.
Me gusta la Coruña, me gustas tú.
Me gusta Malasaña, me gustas tú.
Me gusta _________, me gustas tú.
Me gusta Guatemala, me gustas tú.

. 
MANU CHAO

(Me gustas tu)


	Escola Básica 2,3 de Santa Clara

Plano de Aula

Español – 7º ano

2009/2010



	UNIDADE DIDÁCTICA 2: ¿Quién eres tú?

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: Descripción física y de carácter 

	ANO: 7º ano                   Turma: D                    Lição nº : 10, 11 

Data da Aula: 

Duração da aula: 90 minutos


	OBJECTIVOS GERAIS:

· Adquirir competências básicas de comunicação na língua espanhola:
- Compreender textos orais e escritos, de natureza diversificada e de acessibilidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social;

- Produzir, oralmente e por escrito, enunciados de complexidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social;

· Compreender e saber utilizar vocabulário importante para a temática das descriçoões físicas e psicológicas;
· Utilizar a Língua Espanhola de acordo com as regras do sistema e do seu funcionamento
· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e da autonomia;
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

· Saber utilizar vocabulário sobre as descrições físicas e psicológicas;
· Aplicar os verbos ser, llevar e tener no presente de indicativo nas descrições físicas e de carácter;
· Compreender textos escritos e orais;
· Caracterizar alguém oralmente e por escrito;
· Apreender vocabulário novo;


	DOMÍNIOS
	ACTIVIDADES
	INTERACÇÃO
	MATERIAIS
	TEMPO

	Escrever

Ouvir /Falar

Ouvir/Falar

Ler/Escrever

Falar/Escrever

Falar/Ouvir

Ouvir/escrever

Falar/ler 

Falar/Escrever
	- Abertura da lição por um aluno no quadro;

- Revisões da aula passada sobre gostos e preferências – verbo gustar;

- Leitura e explicitação oral, pela professora de uma ficha informativa sobre descrições físicas e psicológicas.

- Resolução de fichas de trabalho.

- Correcção oral da ficha de trabalho com registo no quadro;

- Visualização de uma imagem projectada no retroprojector e descrever oralmente a personagem; 

- Audição de um CD sobre descrições de variadas pessoas e realização de uma ficha de compreensão auditiva;

- Correcção oral do exercício com registo no quadro;

- Os alunos, em conjunto com a professora elaboram o sumário da aula.
	Aluno/ aluno

Alunos/professora

Professora/ Alunos

Trabalho Individual/Trabalho em pares

Alunos/professora

Professora/alunos

Alunos/ professora

Professora/alunos

Alunos/Professora

Alunos/Professora

Professora/alunos

Alunos/professora


	Quadro; Caneta; Apagador.

Ficha Informativa e fichas de trabalho sobre Descrições físicas e psicológicas

Transparência, imagem e Retroprojector

- Ficha de compreensão auditiva, CD e radio.
	90 minutos


	Trabalho de casa: Trazer uma foto de um amigo/a e preparar uma descrição física e psicológica para apresentar oralmente.
	
	Avaliação: Observação Directa

Interesse e empenho


	SUMÁRIO: 

- Describir a personas físicamente e psicológicamente: ejercicios orales y escritos.





MATERIAIS


CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

Describir en 3.ª persona: 

Príncipe Felipe es alto, delgado y moreno. Su cara es larga, los ojos son claros y los labios delgados.
	EL CUERPO 
	EL PELO
	LA CARA



	LA ESTATURA:
Alto

Bajo

EL ASPECTO:
Gordo

Delgado

Flaco

Normal 


	Corto

Largo

Liso

Rizado

EL COLOR:

Negro

Rubio

Castaño

Pelirrojo

Teñido

Con Canas
	LOS OJOS:

Azules

Negros

Marrones

Verdes

LAS CEJAS:

Gruesas Delgadas

LAS PESTAÑAS:

Largas

Cortas
	LA NARIZ:
Pequeña

Grande

Alargada

Recta

Ancha

Puntiaguda

LOS LABIOS:

Delgados

Gruesos
	LA CARA:

Redonda

Larga

Ancha

MARCAS EN LA CARA:

Granos

Ojeras

Arrugas

Pecas

Cicatrices

	Es… moreno, rubio / alto, bajo / joven, mayor…

Tiene / Lleva… bigote, barba / el pelo corto, el pelo largo / gafas…

Tiene… los ojos oscuros


FALSOS AMIGOS: 
 Rubio (Esp.) ( Loiro (Port.)
Largo (Esp.) ( Comprido (Port.)
1. Completa las descripciones con las palabras que faltan.
1.1. Yo ___________ (TENER) ojos _____________ (sinónimo de castaño),

       ________ (adj. posesivo) pelo es rubio y llevo ______________ redondas.

1.2. Nosotros ___________ (SER) gemelos. _____________ (TENER) pelo rubio 

       y _______________ (adj. posesivo) ojos son ____________ (color del cielo). 

1.3. Ella lleva el pelo _____________ (sinónimo de ondulado) y ________ (adj. 

      posesivo) cara tiene ____________(marca señal de alguna edad). 

2. Presenta a tu compañero, completando las frases siguientes con las palabras de cada grupo. Hazle las preguntas necesarias para obtener la información y escríbelas en tu cuaderno.
                     Es (1) ____________ (2) ____________ y se llama ____________. 

             Es (3) ____________, (4) ____________ y (4) ____________. 

                                          Tiene los ojos (5) ____________ y lleva el pelo (6) ____________. 

                                          Suele llevar (7) ____________ y (7) ____________. 

Normalmente es (8) ____________ y (8) ____________. Pero a veces  también  puede ser  (9) ____________ y   (9) ____________. 

	(1)

un chico 

una chica
	(4)

alto

bajo

gordo

delgado

rubio

moreno

…
	(6)

corto

largo

con melena

rizado

liso

suelto

recogido
	(7)

gafas

barba

bigote

vaqueros

mochila

pantalones

Deportivas

…


	(8)

simpático

alegre

estudioso

responsable

amable

trabajador

divertido

respetuoso

paciente

…
	(9)

antipático aguafiestas

listo

irresponsable

grosero

agresivo

egoísta

perezoso


	(10)

bailar

hacer deporte

leer

ver la tele

viajar

tocar la guitarra

cantar

la música

el mar

las aventuras

las fiestas

el cine

la informática

los animales

salir con los amigos

	(2)

estupendo

muy majo

de esta clase
	
	
	
	
	
	

	(3)

bastante

muy

un poco
	(5)

negros

castaños

azules

claros

…
	
	
	
	
	


       Le gusta/n (10) ____________  y (10) ____________.
¡Buen trabajo!

La profesora: Maria João Figueira

[image: image7.jpg]| DESCRIBIR A ALGUIEN

1. Escribe las caracteristicas fisicas que encuentras en cada foto.

alto(a)
bajo(a)
fuerte
gordo(a)
delgado(a)

Pelo:
rubio corto
castafio largo
negro liso
pelirrojo  ondulado
rizado

Ojos:
negros redondos
castafios rasgados
verdes  grandes
azules pequefios
grises

barba
bigote
gafas

© AREAL EDITORES




[image: image8.jpg]Sefiala los adjetivos que mejor te caracterizan y preséntalos a la clase.

[ ] simpético(a) [ ] antipatico(a) [_]inteligente [ Jtonto(a)

[ ]amable [ ] grosero(a) []sencillo(a) [ ] presumido(a)

[ ]tranquilo(a) [ Inervioso(a) [ ]extrovertido(a) [ ]introvertido(a)
|| carifioso(a) [ ]agresivo(a) [ ]responsable [ ]irresponsable
[_]trabajador(a) [_] perezoso(a) [_] optimista [ pesimista

[ leducado(a) [ Imaleducado(a) [ ]realista [ ]sofiador(a)

L] generoso(a) [ Jegoista & organizado(a) = desorganizado(a)
[_]valiente [ ] miedoso(a) || charlatin(a) [ Jcallado(a)

[ Isincero(a) [ _]mentiroso(a) [ ]timido [ ]sociable

[ ] divertido(a) [ ] aburrido(a) [ Jtozudo(a) [_]condescendiente

Elige las caracteristicas que mas te gustan y las que menos te gustan y completa la tabla.

A mi me gustan las personas... A mi no me gustan las personas...









[image: image9.jpg]1. Escuchaya cada artista (2 a f) asocia la descripcién que le corresponda (1a6).

N0 Prog.

S
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&

50
v«"i |

Es rubia. Tiene ojos azules
y rasgados. Su pelo es largo
y rizado.

Tiene los ojos azules.
Su pelo es rubio oscuro,
corto y ondulado.

Tiene los ojos azules.
Su pelo es corto, castafio
claro y liso. Tiene flequillo.

Es morena.

Tiene los ojos negros.

Su pelo es largo, liso y
negro. Tiene los labios pin-
tados de rosa.

A oA i
ROBERT PATTINSON |
Tiene los ojos negros y

grandes. Su pelo es negro,
largo y ondulado.

Tiene los ojos negros y
unos labios gruesos. Su
pelo es corto y liso.

© AREAL EDITORES
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3. Escucha y relaciona los textos con los jovenes.

Al

Anna Ivanov David Rubio Luana Gomes Pablo Ventura
Soy alegre y extrover- Soy simpético y Soy reservada. Me Soy optimista. Me
tida. Me encanta la hablador. Me gus- gusta leer y tocar la encanta el fatbol.
playa y la samba. tan las fiestas. Me guitarra. Me moles- Me molestan las
Me molesta la violencia. molesta la guerra. tan los ruidos. personas falsas.

4. Escuchay seiiala las caracteristicas de Martin Rivas, un actor espaiiol.

5'*30‘ [ ]sensible [ ]arrogante [ ] optimista
%,% ' [] alegre [ ]sincero [ ]valiente
[ ] practico [ ] generoso [ ]responsable
[ ]organizado [ ]impulsivo [ ]inconstante

Me gusta
Me gustan tu sonrisa.

5. Escuchay sefala lo que les gusta a Alba y a Javier.
tus ojos.

Después habla de tus gustos.

g"éo‘ [ ]el rock [ ] bailar
%*o,% [ ]el fatbol [ ]los nifios
[ ]los caballos [ ]las clases
[ ] dormir [ ]cantar
[ ]los ruidos [ ]la violencia
[ ]el chocolate [ ]los lunes

[ ]la mtsica [ ]estudiar

-




Fuente: Espanhol 1 – Ensino Profissional , Areal Editores
PLANOS DE AULA 10ª ANO
	Escola Secundária Severim de Faria

Plano de Aula – 10º ano

Curso Profissional de Turismo

2009/2010

	MÓDULO 3:Lugares e Transportes

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: La ciudad – Describir una ciudad y sus servicios

	ANO: 10º ano                                                  Lição nº : 5,6

CURSO PROFISSIONAL DE TURISMO – Módulo 3 – Lugares e Transportes

Duração da aula: 90 minutos


	OBJECTIVOS GERAIS:

· Compreender mensagens orais ou escritas produzidas em contextos diversificados e adequadas ao seu nível de competência.

· Interpretar e produzir diferentes tipos de texto, demonstrando autonomia no uso das competências pragmática e estratégica.

· Desenvolver o gosto de ler e escrever em espanhol como meio de comunicação e expressão.

· Descobrir e contrastar o funcionamento da língua espanhola com a língua materna.

· Demonstrar atitudes positivas perante a língua espanhola e os universos socioculturais que veicula, numa perspectiva intercultural.

· Consolidar práticas de relacionamento interpessoal que favoreçam o sentido da responsabilidade e da solidariedade, assim como a consciência da cidadania europeia.

· Dominar estratégias de superação de dificuldades e resolução de problemas, valorizando o risco como forma natural de aprender.

· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e da autonomia;
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

· Saber descrever uma cidade e os seus principais serviços;
· Aplicar os verbos no Presente de Indicativo;
· Compreender textos escritos e orais;
· Perguntar e indicar um lugar, saber dar indicações sobre um lugar ; 
· Apreender vocabulário novo;


	DOMÍNIOS
	ACTIVIDADES
	INTERACÇÃO
	MATERIAIS
	TEMPO

	Escrever

Ouvir /Falar

Ouvir/Falar

Ler/Escrever

Falar/Escrever

Falar/Ouvir

Ouvir/escrever

Escrever/Falar

Falar/escrever


	- Abertura da lição por um aluno no quadro;

- Revisões da aula passada sobre os conteúdos relacionados com os transportes;

- Leitura e explicitação oral, pela professora de uma ficha informativa sobre a cidade, serviços  e direcções;

- Resolução de fichas de trabalho.

- Correcção oral das fichas de trabalho com registo no quadro;

- Audição de um CD e completar espaços sobre direcções - ficha de compreensão auditiva;

- Correcção oral do exercício com registo no quadro;

- Elaboração de uma ficha de trabalho em conjunto sobre o Presente de Indicativo – revisões. Correcção oral com registo no quadro;

- Os alunos, em conjunto com a professora elaboram o sumário da aula.
	Aluno/ aluno

Alunos/professora

Professora/ Alunos

Trabalho Individual/Trabalho em pares

Alunos/professora

Professora/alunos

Alunos/ professora

Professora/alunos

Alunos/Professora

Alunos/Professora

Professora/alunos

Alunos/Professora

Professora/alunos
	Quadro; Caneta; Apagador.

Ficha Informativa e fichas de trabalho sobre a cidade, serviços e direcções

- Ficha de compreensão auditiva, CD e rádio.

Ficha de trabalho sobre o Presente de Indicativo.
	90 minutos


	Trabalho de casa: 
	
	Avaliação: Observação Directa

Interesse e empenho


	SUMÁRIO: 

- Describir una ciudad. Indicar e dar instrucciones para ir a un lugar.


MATERIAIS

Materiais retirados dos Manuais: 

PACHECO, Luísa, (2010) Espanhol 2 – Módulos 3 e 4 – Ensino Profissional, Lisboa, Areal editores.

CENTELLAS, Aurora & RUIZ, Juana (2007) , Español lengua viva 1 , Madrid, Santillana.
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[image: image12.jpg]PARA PRACTICAR

PRESENTE DE INDICATIVO — REPASO

1. Completa en presente de indicativo.

a. —¢Cuindo me (contar) usted su viaje a Cuba? Si es necesario,

—Le __ (contar, yo) todas mis aventuras mafiana. consulta los verbos

. L de la pagina 111a

b. -¢No (querer, t1) hacer estos ejercicios? 2113

— S1, pero no (entender, yo) nada.
c. —¢No (encontrar, t11) el libro de francés?

— Pues, cuando lo (guardar, t1) nunca lo (encontrar, yo).
d. - ¢Por qué no les (pedir, t0) a tus padres que te dejen salir hoy?

- Porque (preferir, yo) salir el proximo sabado.

e (ir, yo) a Valencia. (salir, yo) a las ocho, pero
(no saber) a qué hora (volver).

f. Cuando Laura me (decir) que (tener) que trabajar
hasta més tarde, yo (hacer) la cena y (poner) la mesa.

g. (conocer, yo) muy bien a Rafael. (ser, él) un chico
muyidivertido, quel s BRI (vivin)leniMadnd. - S8 T T (gustar, a él)
mucho las peliculas de aventuras.

2. Completa en presente de indicativo.

Al acercarnos a Santiago de Compostela,
2 (descubrir, nosotros) una
ciudad hecha a medida del caminante. Sus
calles y plazas 2 (formar) un
conjunto inigualable. En 1984, fue decla-
rada Ciudad Patrimonio Cultural de la
Humanidad por la UNESCO y en el afio
2000 “Ciudad Europea de la Cultura”.

Ciudad cosmopolita, 3
4

(contar) con 100 000 habitantes, a los cuales
(sumarse) 40 000 estudiantes universitarios y una multitud de viajeros
que’ (aportar) dinamismo y vitalidad al lugar.

Santiago de Compostela ° (ofrecer) todo tipo de servicios y

(constituir) el centro de la vida social y politica de Galicia: & (ser) sede de la
Xunta y del Parlamento desde 1981 y capital de la Comunidad Auténoma Gallega desde

1980.
Como centro de una comunidad histérica que ° (poseer) su propia lengua,
el gallego, y una floreciente cultura, Compostela (seguir) siendo una ciu-

dad abierta con vocacién de lugar de encuentro.
Vm.spain.info/TurSpaiWeb/BMM




	Escola Secundária Severim de Faria

Plano de Aula – 10º ano

Curso Profissional de Turismo

2009/2010

	MÓDULO 3:Lugares e Transportes

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: La ciudad – Describir una ciudad y sus servicios

	ANO: 10º ano                                                  Lição nº : 7,8

CURSO PROFISSIONAL DE TURISMO – Módulo 3 – Lugares e Transportes

Duração da aula: 90 minutos


	OBJECTIVOS GERAIS:

· Compreender mensagens orais ou escritas produzidas em contextos diversificados e adequadas ao seu nível de competência.

· Interpretar e produzir diferentes tipos de texto, demonstrando autonomia no uso das competências pragmática e estratégica.

· Desenvolver o gosto de ler e escrever em espanhol como meio de comunicação e expressão.

· Descobrir e contrastar o funcionamento da língua espanhola com a língua materna.

· Demonstrar atitudes positivas perante a língua espanhola e os universos socioculturais que veicula, numa perspectiva intercultural.

· Consolidar práticas de relacionamento interpessoal que favoreçam o sentido da responsabilidade e da solidariedade, assim como a consciência da cidadania europeia.

· Dominar estratégias de superação de dificuldades e resolução de problemas, valorizando o risco como forma natural de aprender.

· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e da autonomia;
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

· Saber descrever uma cidade e os seus principais serviços;
· Interpretar textos de natureza diversa relacionados com a temática do módulo Lugares e Transportes ;
· Aplicar os verbos no Pretérito Perfecto;
· Compreender textos escritos e orais;
· Falar de acontecimentos passados; 
· Apreender vocabulário novo;


	DOMÍNIOS
	ACTIVIDADES
	INTERACÇÃO
	MATERIAIS
	TEMPO

	Escrever

Ouvir /Falar

Falar

Ler/Ouvir

Falar/Escrever

Ler/Escrever

Ouvir/escrever/falar

Escrever/Falar

Escrever

Falar/escrever
	- Abertura da lição por um aluno no quadro;

- Revisões da aula passada sobre os conteúdos leccionados sobre a cidade, direcções;

- Brainstorming/lluvia de ideas sobre a cidade de Barcelona  com registo no quadro;

- Leitura oral e expressiva dos alunos de um texto sobre a cidade de Barcelona

- Resolução de uma ficha de trabalho sobre o texto.

- Correcção oral da ficha de trabalho com registo no quadro;

- Explicitação sobre o Pretérito Perfecto e elaboração de uma ficha de trabalho em conjunto sobre o tempo verbal trabalhado.

- Correcção oral com registo no quadro;

- Elaboração de uma carta  sobre uma viagem a Madrid com a utilização do tempo verbal Pretérito Perfecto. 

Entrega  da carta no final da actividade à professora para posterior correcção.
- Os alunos, em conjunto com a professora elaboram o sumário da aula.
	Aluno/ aluno

Alunos/professora

Alunos /Professora

Alunos/professora

Trabalho Individual 

Alunos/professora

Professora/alunos

Professora/alunos

Alunos/Professora

Alunos/Professora

Professora/alunos

- Trabalho Individual

Alunos/Professora

Professora/alunos
	Quadro; Caneta; Apagador.

Ficha de Compreensão escrita 

Ficha de trabalho sobre o texto.

Ficha de trabalho sobre o Pretérito Perfecto

Ficha de trabalho 
	90 minutos


	Trabalho de casa: 
	
	Avaliação: Observação Directa

Interesse e empenho


	SUMÁRIO: 

- Lectura e interpretación de un texto sobre la ciudad de Barcelona. 

- El Pretérito Perfecto – ejercicios orales y escritos.



MATERIAIS
Materiais retirados do Livro: PACHECO, Luísa, Espanhol 2 – módulos 3 e 4 Ensino Profissional, Areal Editores, Lisboa, 2010.

[image: image13.jpg]PARA LEER

1. (Te gustarfa ir a Barcelona? ¢Por qué?

s EN BARCELONA

Vista panordmica de Barcelona,
Puerto Viejo

%,

SO Proz,

&

@shutterstock.

LA RAMBLA

La Sagrada Familia de Barcelona es el monu-
mento mas conocido y caracteristico de la
ciudad. Millones de turistas y visitantes van
cada dia a contemplar lo maravilloso de esta
obra.

La Sagrada Familia es también la obra mas
conocida del famoso arquitecto catalan
Antonio Gaudi.

Iniciada en 1882, todavia esta en construc-
cion. Actualmente estan construidas 8 de las
18 torres previstas en el proyecto. Desde sus
inicios, se construye a partir de donativos.

El Parque Guell fue disefado por Antonio Gaudi y construido entre 1900 y 1914. Este
'prouec.’Eo“ fue encargado por Eusebio Giiell a su gran amigo Gaudi. El sefior GUelI'tenia
intencion de crear una especie de ciudad jardin enorme repleta de viviendas de lujo y
con grandes zonas ajardinadas para la gente mas rica de la Barcelona de [a época. Sin
emb:argos, este proyecto al final fue un fracaso y se abandono por falta de fondoss..Hog
en dia es un enorme parque muy visitado por miles y miles de turistas donde puedes
Ver unas construcciones muy tipicas y caracteristicas de Antonio Gaudi.

En 1984, el parque fue declarado Patrimonio de la Humanidad por la UNESCO.

hitp:/, [www.conocerbarcelona.com/ (adaptado)

Vocabulario -
1 aprovechar — aproveitar 3 buscar — procurar 5 sin embargo — contudo
2 mezclarse — misturar-se 4 proyecto — projecto 6 fondos — fundos

e




[image: image14.jpg]2.

Lee el texto y sefiala cuales de estos monumentos y lugares son referidos en el texto.

rstock.com

Camp Nou La Rambla Parque Giiell

Comprueba las siguientes afirmaciones con frases del texto.

El Camp Nou es un estadio de fatbol.

La construccién de la Sagrada Familia todavia no est4 terminada.
La Rambla retine artistas que buscan fama y algo de dinero.

En la Rambla se pueden comprar flores.

El Parque Giiell fue construido en el siglo XX.

R o

El Parque Giiell iba a ser una ciudad jardin para las personas mas ricas de Barcelona.
Este parque es una obra importante para toda la humanidad.

a





[image: image15.jpg]PRETERITO PERFECTO

Verbo + o ;
B Participio pasado

Yo he

Tﬁ has T Cantar — cantado Abrir — abierto Hacer — hecho
El / ella / usted ha S Beber — bebido Cubrir — cubierto  Poner — puesto
Nosotros(as) hemos l'}(’i Dormir —dormido  Decir — dicho Romper —roto
Vosotros(as) habéis e Escribir —escrito ~ Ver —visto
Ellos / ellas / ustedes  han Volver — vuelto

Nota: Algunos conectores temporales que acompafian a este tiempo: hoy, esta mafiana, este mes, esta semana, este afio.

— Me han dicho que yo he dicho

que has dicho un dicho, no lo he dicho.

un dicho que he dicho yo. Y si yo lo hubiera dicho

— Ese dicho que te han dicho estarfa muy bien dicho
por haberlo dicho yo.

1. Completa la tabla con el participio pasado de los verbos indicados.

a. bailar Eir

b. saber g. leer

c. ofr h. perder
d. servir i. cocinar
e. trabajar j. conocer

2. Completa los cuadros con el pretérito perfecto de los verbos.

Poner

Yo
Ta
El / ella / usted

Nosotros(as)
Vosotros(as)
Ellos / ellas / ustedes

3. Forma frases en pretérito perfecto.

a. Nosotras / escuchar musica c. Yo / comer en el restaurante

b. Vosotros / ir al cine d. Ta / recibir un e-mail

© AREAL EDITORES




[image: image16.jpg]e.  Nosotros / dormir mal h. Yo / ver esta pelicula

f. Ta [ hacer siempre los deberes is

Ustedes / escribir un texto muy bueno

2. Yo/ poner la mesa j-

Ella / volver muy tarde

L. Completa las frases en pretérito perfecto.

a. —Qué (decir, ta)?
—No (decir, yo) nada.
b. —:Qué (saber, vosotras)?

== . |(saber nosowras)imuyipoco:

c. =g (comprar, t01) muchas cosas?
— Sélo (comprar, yo) unas camisetas.
d. - ¢Nuncamas (volver, t01) a tu pais?

— Es verdad, nunca més

(volver, yo) a Francia.

e ¢ (hacer, vosotras) el trabajo de inglés?
- Sélo (hacer, nosotras) la primera parte.
f. —¢No (escribir, t(1) tu nombre en el examen?
- 51, 1o (escribir, yo) en la tltima pagina.
g. —¢Lorenaya (salir)?
— No, no (salir, ella) todavia.
h. - :Cuando (enamorarse, ti1) de Angel?
— Nunca (enamorarse, yo) de ese chico.
i (gustar, a ti) esta pelicula?
— 51, me (gustar, a mi) muchisimo.
. (ir, vosotras) al concierto?
— No, no (poder, nosotras) ir.

5. Leelas frases y escribe tres cosas que has hecho este mes y dos cosas que no has hecho.

Pasear en bici | Ver yna pelicula Hg;er deporte Escribir un e-mail

Ir a un partido de fatbol

Salir con los amigos | [y 3 un concierto

Ir a la discoteca

Romper yn vaso

Acostarse a las dos de la mafiana Leer un libro Comer en un restaurante






[image: image17.jpg]PARA ESCRIBIR

Estas pasando un fin de semana
en Madrid y escribes a tus
padres para contarles lo que has
hecho y lo que has visto. Lee el
programa y escribe la carta.

LUGARES DE INTERES

- Puerta del Sol, plaza muy
animada

« Calle del Carmen, zona muy
comercial con tiendas de todo
tipo

« Calle de Alcald

« Plaza Mayor

« Plaza de Espafia

« Parque del Retiro, pulmoén de la
ciudad

« Plaza de Castilla, donde estan las
famosas torres inclinadas KI0 % [ SHEIERETS E— e 5

« Palacio Real Puerta de Alcal

« Museo del Prado

- Catedral de La Almudena

HOTEL
« NH Alcald

ANIMACION NOCTURNA

« Barrio de las Letras
(paseo nocturno)

« Discotecas

RESTAURANTES TIPICOS
MADRILENOS

g

' Catedral de
La Almudena

O echo de menos,
Blesos

174




	Escola Secundária Severim de Faria

Plano de Aula – 10º ano

Curso Profissional de Turismo

2009/2010

	MÓDULO 3:Lugares e Transportes

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: La ciudad – España en la feria de Turismo

	ANO: 10º ano                                                  Lição nº : 9,10

CURSO PROFISSIONAL DE TURISMO – Módulo 3 – Lugares e Transportes

Duração da aula: 90 minutos


	OBJECTIVOS GERAIS:

· Compreender mensagens orais ou escritas produzidas em contextos diversificados e adequadas ao seu nível de competência.

· Interpretar e produzir diferentes tipos de texto, demonstrando autonomia no uso das competências pragmática e estratégica.

· Desenvolver o gosto de ler e escrever em espanhol como meio de comunicação e expressão.

· Descobrir e contrastar o funcionamento da língua espanhola com a língua materna.

· Demonstrar atitudes positivas perante a língua espanhola e os universos socioculturais que veicula, numa perspectiva intercultural.

· Consolidar práticas de relacionamento interpessoal que favoreçam o sentido da responsabilidade e da solidariedade, assim como a consciência da cidadania europeia.

· Dominar estratégias de superação de dificuldades e resolução de problemas, valorizando o risco como forma natural de aprender.

· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e da autonomia;
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

· Saber descrever uma cidade, Comunidade Autónoma;
· Informar e pedir informação;
· Saber utilizar vocabulário relacionado com o turismo e actividades de ócio;
· Saber criar um folheto turístico a promover Espanha;
· Recomendar, sugerir, fazer propostas;
· Compreender textos escritos e orais;
· Apreender vocabulário novo;


	DOMÍNIOS
	ACTIVIDADES
	INTERACÇÃO
	MATERIAIS
	TEMPO

	Escrever

Ouvir /Falar

Falar/Escrever

Ler/Ouvir/Falar

Ouvir/Falar/ler

Ler/Escrever/Falar

Falar

Escrever/Falar/Ler

Escrever/falar

Falar/escrever
	- Abertura da lição por um aluno no quadro;

- Revisões da aula passada sobre os conteúdos leccionados.

- Elaboração de um questionário sobre Cultura Espanhola;

- Leitura oral e discussão das suas respostas em grupo.

- Visualização de um mapa de Espanha (transparência) com as comunidades autónomas;

- Lista de monumentos, costumes, festas, em que os alunos relacionam estes aspectos com o mapa visualizado.

- Escolha pelo grupo da Comunidade Autónoma, de forma a ser criado um folheto turístico

- Pesquisa na Internet mais aspectos sobre a Comunidade Autónoma escolhida;

- Elaboração do folheto turístico e apresentação oral na próxima aula.

- Os alunos, em conjunto com a professora elaboram o sumário da aula.
	Aluno/ aluno

Alunos/professora

Trabalho Individual

Trabalho de grupo - 3 elementos

Professora /Grupos

Alunos /Professora

Professora/Alunos

Trabalho de Grupo

Trabalho de Grupo

Trabalho de Grupo/ Professora

Alunos/Professora

Professora/alunos.
	Quadro; Caneta; Apagador; 
Fotocopias, folhetos informativos, transparências, Internet.
Questionário

Transparência

Lista

Computador e Internet


	90 minutos


	Trabalho de casa: 
	
	Avaliação: Observação Directa

Interesse e empenho


	SUMÁRIO: 

· Creación de un folleto turístico para promocionar España en una feria de Turismo.



MATERIAIS
Materiais retirados da Revista de Didáctica MarcoELE Nº2, Ana Álvarez – Mario Calderón.




UN CONCURSO DE CULTURA ESPAÑOLA 

1. Una ciudad del norte de España: ___________________________ 

2. Dos pintores:__________________________________________ 

3. Un grupo de música pop:__________________________________ 

4. Un equipo de fútbol que no sea el Madrid:_____________________ 

5. Un plato típico en Andalucía:_______________________________ 

6. Dos monumentos importantes:______________________________ 

7. Un museo:_____________________________________________ 

8. El título de una canción:___________________________________ 

9. Una película:___________________________________________ 

10. Una región en que se habla una lengua de origen no latino:__________ 

11. Un objeto que representa a España:_________________________ 

12. ¿Qué es el pulpo a la gallega? : _____________________________ 

13. ¿Dónde se celebran Las Fallas? : ____________________________ 

14. ¿Quién es Javier Bardem? ¿Un músico o un actor? _______________________________________________ 

15. ¿Cuántos habitantes tiene España? ____________________________________________________ 

16. ¿Qué representa a Salamanca? ____________________________________________________ 

17. ¿En qué año fue elegido como presidente J. L. Rodríguez Zapatero?:____________________________________________ 

18. ¿Dónde se puede hacer windsurf? : _________________________ 

19. ¿Cuál es el prefijo para llamar a Madrid: ____________________________________________________ 

20. ¿Cuáles son las islas Canarias:______________________________ 

COMPARA TUS RESPUESTAS CON LAS DE TUS COMPAÑEROS

INTENTA IDENTIFICAR EN EL MAPA LAS COSAS QUE CONOCES DE ESPAÑA. AQUÍ TIENES AYUDA SI LA NECESITAS. 

esquí 

vino


 plátanos 


minas 
turismo astilleros 


La Giralda 


pesca 
románico

 sidra

 jamón 

murallas 
Sanfermines

 Ginebra 

Las Fallas

 caballos 
Observatorio astronómico 

playas 

“Los Castellers” toros 


Miró 


Arte romano 
desierto 


Guernica



Velázquez 
Catedral románica


 paella 

La puerta de Alcalá 
Dalí 

El Cid


 Marisco 

Camino de Santiago 
pinturas rupestres

La Alhambra 


Gaudí
Agricultura 

flamenco


 Semana Santa 
Moros y cristianos 

El Greco 

Universidad 



[image: image19.png]



� EMBED Word.Picture.8 ���





Data: ___/___/___





Ciclo de Formação: 2008/2011











� EMBED MSPhotoEd.3  ���





� EMBED MSPhotoEd.3  ���





� EMBED MSPhotoEd.3  ���





Data: ___/___/___





Ciclo de Formação: 2008/2011











� EMBED MSPhotoEd.3  ���





� EMBED MSPhotoEd.3  ���





� EMBED MSPhotoEd.3  ���





ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA


    				                   Diagnóstico�


Teste de espanhol                                             Formativo�        


					     Sumativo�





____º ANO					TURMA _____





Ano Lectivo 2009/2010	DATA: ____ de ____________ de 2009





ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA		


GRELHA DE AVALIAÇÃO DA EXPRESSÃO ORAL


Avaliação Diagnóstica – 3º Ciclo                                               2009-2010








ESCOLA BÁSICA 2,3 DE SANTA CLARA


DISCIPLINA: ESPANHOL


FICHA INFORMATIVA


Ano Lectivo 2009/2010	DATA: ____ de ____________ de 2009





ADJETIVOS POSESIVOS





Mi (s)


Tu (s)


Su (s)


Nuestro / Nuestra (s)


Vuestro / Vuestra (s)


Su (s) 





Un adjetivo posesivo viene siempre con un nombre / sustantivo.





Ej.: Mi tía es muy divertida.
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